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Resumo 

 

Homem Inundado apresenta-se como objeto artístico, um livro em 
fluxo narrativo contínuo relacionado aos processos e 
procedimentos que abarcam os últimos cinco anos dedicados à 
pesquisa e produção de instalações, site specifics e pinturas. 
Tais práticas estão voltadas à investigação de questões 
estruturais e matéricas associadas à experiência com a 
construção naval e com comunidades litorâneas em diversas 
partes do Brasil, Portugal e França e abordam situações 
críticas decorrente das transformações sociais e exploração 
regional. 

Sua estrutura está baseada na diagramação e espaçamento entre 
texto, caracteres  e imagens, interferindo no movimento de 
leitura e afirmando a linguagem como construtora de sentido - 
enquanto signo, letra e palavra - buscando na experiência 
estética um questionamento existencial. 

O texto se caracteriza como uma prática de fragmentação, de 
uma multiplicidade dos grupos composicionais, junto a certa 
assimetria de ritmo, tendo por fio condutor um corpo que se 
inunda. Esses grupos se desenvolvem de forma ensaística, 
concomitante à influência da montagem dramatúrgica, com 
prólogo, atos e epílogo. As imagens variam de tamanho e 
espacialização, e os blocos de texto afirmam uma fisicalidade 
do verbo outorgando ao livro uma corporeidade objetual. 

 

1. Poesia visual.  2. Instalações (Arte). 3. Projeto gráfico 
(Tipografia). 4. Pintura. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Flooded Man presents itself as an artistic object, a book in 
continuous narrative flow related to the processes and 
procedures that cover the last five years dedicated to the 
research and production of installations, site specifics and 
paintings. Such practices are focused on investigating 
structural and material issues associated with the experience 
with shipbuilding and with coastal communities in different 
parts of Brazil, Portugal and France and address critical 
situations resulting from social changes and regional 
exploration. 

Its structure is based on the layout and spacing between text, 
characters and images, interfering in the reading movement and 
affirming language as a constructor of meaning - as a sign, 
letter and word - seeking in the aesthetic experience an 
existential questioning. 

The text is characterized as a practice of fragmentation, of a 
multiplicity of compositional groups, along with a certain 
asymmetry of rhythm, having as an overarching theme a flooding 
body. These groups are developed in an essayistic manner, 
concomitant with the influence of the dramaturgical montage, 
with prologue, acts and epilogue. The images vary in size and 
spatialization, and the text blocks affirm a physicality of 
the verb giving the book an objectual corporeality. 

 

Visual poetry. 2. Installations (Art). 3. Graphic project 
(typography). 4 Painting.  
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acordo atrasado em meio a livros e dentes perdidos 

esculpia durante a madrugada meus caninos e molares 

uma nova forma de poesia 

me preocupava apenas em quais processos poderia ser preciso 

cinco paredes concretas 

tijolos erguidos num hiato 

era tudo que me cercava 

nos bolsos apenas dois dados e o resto do mundo entre os planetas 

outro pivô deslocado eixo dos poetas de jardins 

empilho todas as brochuras em branco 

cabedal de minhas tolices

que essa cabeça entorne 

tijolo sobre pedra 

pedra e adubo

adobe 

quero a carne da pedra

prólogo
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pedaços de um barco aferram lentamente a memória 

toda vida se aglomera num punhado largo de sal 

cabos de aço retesam afetos que já existiram 

qualquer pequeno som ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �água 

qualquer destino me deseja nas sementes que ainda enterro 

qualquer fala pausada sobre a infância me comove 

toda seiva que envolve o adolescente toda angústia descabida que perpassa 

toda luz leitosa me encaminha para os cantos da cidade 

a água resfria o sal da planta do pé 

HQÀP�WHPRV�XP�EDUFR�HVWLUDGR�QD�LQVWLWXLomR�p�IHLWR�WRUVR�H�GLYDJDo}HV�

torto descamado destruído grave 

espinhas de peixes ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �espesso quanto reminiscências do osso de uma baleia 

QDYHJDomR�GH�FDERWDJHP�

entorno dos pedregulhos na enseada

H�DVVLP�HVSHUR�OHQWDPHQWH�D�QRLWH�FKHJDU�QmR�PH�PH[R�TXH�p�SDUD�YHU�VH�GHVVD�

forma meu corpo anoitece também pouco a pouco a passagem das cores se realiza 

- de uma pele marrom clara crestada de sol meio ocre vermelho amarelo para um 

D]XO�SURIXQGR��HVFXUR��XOWUDPDU��TXDVH�R�SUHWR�GD�SXSLOD�HVVD�SDVVDJHP�QmR�p�

GH�WRGR�SDFtILFD�p�XPD�PDUp�OHQWD�H�~PLGD�TXH�JHOD�R�HVTXHOHWR�JUmRV�GH�DUHLD�

pousam no peito do pé escrever é um presente e todo presente é um sacrifício  

neste exato momento a noite se completa de um vazio total de um buraco sem fim
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UHVROYR�WRPDU�XP�EDQKR�SDUD�OLPSDU�HVVD�HVFXULGmR�HVFUHYHU�YLUJHP�TXDO�DPRU�GH�1RYDOLV�

escrever imaculado - nem que seja por minutos - já que minha existência é suja lodo mangue 

DUHmR�HVFUHYR�DQLQKDGR�DRV�GHVWURoRV�GR�PDU�QR�HVFROKR�TXH�VREUHYLYH�QRV�UHVWRV�GR�IDURO
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tento tento tento quase num desespero a folha caduca da escrita acadêmica meus 

GHGRV�WRUQDP�VH�FDUFRPLGRV�DV�XQKDV�VHP�VD~GH�D�PmR�GHL[D�XP�UDVWUR�SRGUH�QR�

SDSHO�TXDVH�FLFDWUL]�GH�XPD�TXHLPDGXUD�7HQWR�FRUUHU�H�D�PmR�JUXGDGD�DR�FDGHUQR�GH�

SDXWDV�PH�VHJXUD�WHQWR�HQWmR�SHQVDU�R�HVSDoR�FRPHoR�D�GHVHQKDU�H�HVFUHYHU�P~VLFD�

na faina de enganar o demônio um riso longe zombeteia do meu propósito sou tratado 

como palhaço um bobo da corte me apequenam as injúrias vindas da boca sangrenta 

GR�WLQKRVR�UHPDQVR�� Vy� D� FRQFHQWUDomR� UHVSRQGH� XPD� TXDVH� PHGLWDomR�

VLGDUWD�QR�PHLR�GR�FDQWHLUR�GH�REUDV�GR�SXUJDWyULR�QmR�VH�HQWUHJDU�j�IDUVD�R�

KiOLWR� GD� PXOKHU� PH� UHFREUD� RV� VHQWLGRV� QmR� PH� DSDUWR� GD� HPEDUFDomR� KDVWHLR�

as velas largas verifico as defensas umedeço o tecido e o sentido da vida

12h35 Corte com a serra elétrica das cavernas do barco 25,3 x 29,5cm n’altura do 

SHLWR�RXWRQR�JDURD�H�GRU�QR�MRHOKR�GLUHLWR�SUROLIHUDFmR�GH�IRUPLJDV�DEDL[R�GR�OHPH�

cimento e o soco o som oco da garra em desvio do caranguejo no mangue o roxo da 

FDUD�PLQKD�PmR�HVWHQGLGD�SDUD�D�SUDLD�RX�R�GHVWLQR�XP�FpUHEUR�FRQFUHWR�D�FLGDGH�

dois sins desenho e encontro de paisagens  uma paisagem de gritos _  

XPD�YR]�GHVDWDGD�R�DUWLVWD�QmR�YHP�GHSRLV�_ tem de vir junto quiçá antes perfil 

de aço periférico metálico na margem que encostamos caminho do Peabiru trilha  

Tupiniquim caminho do padre morte anchieta caminho do mar puxamos o cavalo enquanto 

o rio tamanduateí deságua no ponto central da cabeça o que vem do entorno encosta no 

ombro daquilo que parecia forte daquilo que encarava a história enfrentava as ruínas 

do outro a distância do farol a cortina que permanece da outra cidade qual o valor 

do tombo quanto da tragédia ou escape quanto da dor no caminho desenhar a partir da 

DUWLFXODomR�GR�MRHOKR�H�GR�SHVFRoR�R�PRPHQWR�SUHFLVR�GR�FRUWH�WXGR�SHVD�QD�SDUWH�EDL[D�

GR�FRUSR�XPD�JUDYLGDGH�GR�FHQWUR�DEG{PHQ�D�FRPSUHVVmR�GRV�GHQWHV�UHVSLUDU�FRPR�XP�

pássaro e soltar finalmente a mandíbula acariciar com a língua nos dentes afrouxar
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HQTXDQWR�OHYDQWDYD�R�EDUFR�WHQWDQGR�DVVLP�PH�HQ[HUJDU�SRU�GHQWUR�QmR�VDELD�GR�JRVWR�

da morte no estômago ou da sua acidez me parecia tanto certo quanto sem sentido afinal 

R�LQtFLR�QXQFD�KDYLD�VH�GHFODUDGR�1mR�ID]LD�LGHLD�GD�H[LVWrQFLD�GD�QRVWDOJLD�H�ORJR�

TXDQGR�D�SHUFHEL�H�GHFODPHL�IXL�UHFKDoDGR�TXHVWLRQDGR�FHUFHDGR�SRU�DOJR�TXH�QmR�SRGHULD�

ser meu algo do outro do outro que sou eu a maré acanha o calcanhar Pensei novamente 

em esticar tensionar as amarras            mas a presença da vida é o seu afrouxamento      

as lágrimas do sal o volume do seu peso a distância do tempo                      ruído

-  c o m o  d e t e r m i n a r  o  e s p a ç o  d a  e x i s t ê n c i a ?

o valor da voz dos pássaros e dos tiros na mata o grito do índio a letra 

incompreendida do ancestral a guerra a morte o sangue doado puxo mais uma lufada 

de ar pois o suor já me empoça   medo   o barco está por um fio [ninguém viu] é 

Vy�FRPLJR�D�SUHRFXSDomR�YRX�GH�XP�ODGR�DR�RXWUR�GR�RFHDQR�D�GLVWkQFLD�WRUFLGD�

a cabeça pesada  tudo pronto nada feito - mais um dia de espera para o sim

vou buscar madeira em sarrafo grosso e meio tronco para levantar fazer alavanca     

VXVWHQWDU� HPSXUUR� SUD� GHQWUR� R� RVVR� GR� FUkQLR� SUHYHQGR� D� DFHOHUDomR� GR� WHPSR�

QmR� Ki� HVSDoR� QD� G~YLGD� R� KLQiULR� FRPHoRX� HTXLOtEULR� QmR� Ki� SRVVLELOLGDGH� 

no que já foi pense nos passos seguintes tamanduá-bandeira urubu-rei filho nas 

costas fruto a comer todos os bares pela frente e parafusos a apertar troncos 

D�HPSLOKDU�QmR�VH�HQJDQH��������RV�GLDV�SDVVDP�PDLV�GHSUHVVD�TXH�R�GHVHMR�DV�

mulheres os homens os animais suicídas choram quase sem saber o destino das 

árvores o que sai o que toca o que vela que câncer que cisto que disco que trauma?

precisa de estar a boca cheia do início verdadeiro das palavras fazer planos 

para desencalhar grandes navios preparar a viagem dos filhos estar longe 

do próprio corpo entornar o corpo sem pensar apenas entornar ressoar a 

primeira música virar conhecer as rochas longínquas escolhos que se escondem 

o  p e i x e  t r a z  a  á g u a  d e n t r o  d e  s i

enquanto os pássaros volteiam a carcaça moliço enroscado nos tornozelos levito ao 

DOoDSmR�VREUH�R�SRoR�SRVVR�ERFHMDU�VLQFHUR�HQWUHJR�R�VDOWR�GHVQXGR�GHVYROWR�GHVPDWR�

GHVFUHYR�GHVHVFUHYR�HQWRUWR�FDLR�FDOR�PDWR�GHVLVWR�GHVYDLR�R�FmR�GR�QmR�H�R�SHVR�GD�

FULDomR�D�SHGUD�JXDUGDGD�R�IHLWLR�GR�FRUDomR�FRP�GXDV�FDYLGDGHV�HP�TXDLV�FDVDV�PH�

DOLPHQWR�H�WRUQHLR�D�GHILQLomR�GD�YRQWDGH���TXDLV�IyUPXODV�PDWHPiWLFDV�UHDOPHQWH�HVFUHYL"
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QmR� DFRUGR� VDWLVIHLWR� FRP� R� FRUSR� QmR� OHYDQWR� UHDOL]DGR� FRP� R� GHVFDQVR�

D� UHVSLUDomR� QmR� VH� FRQFUHWL]RX� WRGRV� RV� DUJXPHQWRV� VmR� IUDFRV�

PDQXWHQomR� GD� ELRGLYHUVLGDGH� D� FULDomR� GH� JUDQGHV� LQG~VWULDV� GH� YDJXHDU

&�+�8�0�%�2��1�Ì�4�8�(�/��0�(�5�&�Ó�5�,�2

&�É�'�0�,�2��)�/�8�2�5�(�7�2���5�(�6�7�,�1�*�$

&�2�6�7�¯�(�6��5�2�&�+�2�6�2�6��0�$�1�*�8�(�=�$�,�6

3�5�$�,�$�6��$�5�(�1�2�6�$�6��0�$�7�$�$�7�/�Ç�1�7�,�&�$

SiderurgiA PetroquímicA FertilizanteS
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WRGR�R�FDQVDoR�GD�WHQVmR�IH]�VHQWLU�R�TXH�QmR�YLD�R�UHSRXVR�GR�LQILQGiYHO�R�GHVFDQVR�

GR�ILP�R�RGRU�GR�TXH�QmR�H[LVWH�PDLV�LQWRFDGR�LQWRFiYHO�PDUp�6HQWDGR�QXP�FRYLO�

de lobos quase Jonas perdido passo o tempo organizando o esqueleto   limpando   

WLUDQGR�R�TXH�DLQGD�UHVWD�GH�FDUQH�JRUGXUD�H�PDO�HVVH�KLDWR�JUXGDGR�jV�QDULQDV�

WRUQRX�VH�KiELWR�ODYDU�PLQKDV�PmRV�FRP�FDO�SHOD�PDQKm��XP�MDWR�DJXGR�GH�iJXD�H�

vinagre tenho o vulto nos vincos do meu receio limite da aridez dos dias e lembrança 

2FXSR�GHVFDOoR�GHVPLQWR�j�ERFD�ODUJD�QHP�WXGR�GR�TXH�R�FRUDomR�HVWi�FKHLR�YD]D�PDLV�

IiFLO�HQFKHU�GH�PDULVFRV�R�HVW{PDJR�GR�TXH�DWUDYHVVDU�YmR�YHUPHOKR�VRP�YHUJDGD�

FUX]�HVSLQKD�GRUVDO�DVVLP�FRPR�WRGRV�RV�FDPLQKRV�OHYDP�DR�PDU�9e57(%5$�VRSUR�PHX�

GHVWLQR�QDV�ODWHUDLV�GD�HVFROKD�R�YHUVDGR�WUDMHWR�PDUtWLPR�RV�SiVVDURV�TXH�GmR�

conta distância figurada anzóis pelicanos abstraído de outros ouro bronze escarlate 

sistemática virada de páginas estranheza distante capataz ruidoso carapuça de homem

só alguns animais conseguem a licença da existência perfeita 

HOD�H[LVWH�D�WmR�EXVFDGD�SXUH]D�

natureza diversa 

limpeza de um desastre 

CAPIM

mancho a rota desenhada o preto crestado barco revela seu dentro aprofunda a 

VXSHUItFLH�GD�FRU�p�FRPR�PLQKD�PRUDGD�D�EDOHLD�QmR�PDLV�HSLGHUPH�R�TXH�WHPRV�DTXL�p�

o interno o que estrutura caverna ventre sentinela tudo escurece num descampado de 

SHGUDV�SHTXHQDV�H�PDWR�D�TXHLPD�DFRQWHFH�FRPR�XP�ODQFH�GH�SLQWXUD�*2/3(�QmR�TXHUR�

VHGXomR�GD�FRU�TXHUR�R�FDUERQR�D�SHOtFXOD�GD�PDGHLUD�PDGHLUD�H�FUkQLR�FUkQLR�H�IHLomR

o que conforma o cetáceo conforma e flutua descarte do naufrágio 

resquício quase antropologia da forma peixe encontrado na pedra 

a morte distante do peixe seixo sambaqui fóssil desencontrado



LQWHUYDOR��LQWHUVWtFLR�SDUD�XPD�%$/(,$
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óleo de baleia ossos de baleia olhos de baleia ninho angu salada mista tudo 

posso naquele ventre corpo da besta

 

LQYLVtYHO�SDL�TXH�QmR�VH�PDQLIHVWD

paragem

l e v i a t ã
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a cada dia eu sentava ao lado do barco   tensionava um a um os cabos de aço 

só pra ouvir estalos bulício da madeira canto da jubarte murmúrio cinco 

metros de mandíbula três metros de costela cinquenta e nove vértebras 

Hades apavorado o encontro com as filhas no prostíbulo foi estranho mas 

PDQWLYHPRV�DV�DSDUrQFLDV�EHEHPRV�MXQWRV�IDODPRV�j�ERFD�PL~GD�j�PHLD�OX]�RV 

músicoV�TXH�WRFDYDP�DR�ODGR�GR�EDU�FKRUDYDP��HQWRUQDGD�SDL[mR�HVWiWXD�GH�VDO�

FRUDomR�GH�DUHLD�SXOPmR�DVIDOWDGR�QHP�WXGR�R�TXH�UHOX]�PHUF~ULR�SHUFRUUR�R

FDPLQKR�GR�EDUFR�VRE�R�SRUWR�W~QHO�FDYHUQD�EDFLD�GR�PHUFDGR�GHVDILR�GH�QmR�

olhar para trás o corpo presente da fé discorda do pesssimismo - sem ira 

VHP�FRQWHQGD�VHP�0DX+XPR5���HQFRQWUR�D�YR]�GD�YHOKD�TXH�UHDILUPD��WRGD�

GLVFyUGLD�YHP�GD�LOXVmR�,VWR�GLWR�GLVSDUR�TXLVWR�WXPRU�JDOLQKD�H�KRUL]RQWH�

IDoDQKD�TXH�JXLD�WXD�PmR�LUUHPLVVtYHO�FRUSR�VROWR�QD�YD]DQWH�SODQWD�GHVWUXLGD�

rio soterrado sol que se esconde caucasiano chinês turco retirante rato 

no sopé do navio  contramestre no costado convés e falta proa derretida
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sou do tempo dos nascimentos fui eu que dei o primeiro nome a uma figura da terra 

e nomeei também os homens e também seus sobrenomes criei por valentia  dor horror 

FRYDUGLD�QmR�PH�LPSRUWD�D�SUHJXLoD�IXL�XP�GRV�ILOKRV�DVSpUULPRV�GR�PDU�H�TXDQWDV�

mulheres tomei achava assim que abraçava o céu ou qual outra grande montanha o nível 

de água nas canelas mudança da correnteza liso e estanque tento assim sobrepor o 

peso na areia recuo respiro está tudo claro e encoberto pelo sal sob superfície vejo 

a história vejo o lodo vejo a ossada do tempo perto do fundo sim pra levantar o sol

GXDV� SURDV� SDUD� IRUD� � R� GXSOR� QR� PDQJXH� � YHUGDGH� H� ILFomR� TXDO�

fundeamento de Veneza armadilha de lagosta cauda de peixe

A          D          A          M          A          S          T          O          R
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Cabo das Tormentas

34’20 S (34º 21’29”S)

&DER�GD�%RD�(VSHUDQoD
��·���(�������·��µ(�
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GHPDQGD�GH�RUJXOKR�SDUD�FRQVWUXomR�GR�GLTXH�SURFHGHU�j�YRQWDGH�FDXVD�FRQIURQWR�
do asfalto que absorve queimo um pouco os olhos a cada palavra que leio beijo o 

FmR�H�VLQFHUR�DPRU�RUJDQL]DQGR�D�YLGD�HP�WRUQR�GD�OXD�H�GD�PDUp�EDUFR�GH�SHGUD
                                 

canoa de pau

baiacu        

 vento noroeste

 sambaquis

SULPHLUD�LQWHUYHQomR�GR�FDODIDWH�RV�MRHOKRV�GREUDP�QD�XPLGDGH�TXH�FKHJD�GR�RFHDQR�
R�DWR�GH�XP�EXUDFR�QR�ULR�D�GRU�QR�SHLWR�R�IXQGR�YD]LR�HQWUH�DV�FRVWHODV�VHX�FDOomR�
YHUPHOKR�UDVJDGR�p�QHFHVViULR�UHID]HU�RV�UHSDURV�PDVVD�IRUPDGD�HQJRGR�MXQomR�HVWDGR�
homogêneo estalos da madeira carbonizada mecanismos internos movimentos ventos 

DOtVLRV�ORGR�TXH�FKRUD�ULVFDGR�DWp�R�LQILQLWR�GH�yGLR�H�SUHGLVSRVLomR�SDUD�R�PDO�
engavetado acarretado de balbúrdia e impaciência  velo o sono da criança  construo 

VHXV�EULQTXHGRV��DMXQWR�D�URGD�TXH�FLUDQGD��FDWR�GR�FKmR�GHFHSo}HV�HVTXHFLGDV�VLOHQFLR�
diante dos casais perda de tempo garganta do diabo a remar perto do redemunho as 

facas afiadas pedras na ponta do penhasco as lâminas só lâminas chamado pra briga na 

HVTXLQD�R�HVWXGR�GD�SUHYLVmR�DEUR�D�ERFD�VXJR�R�DU�R�FKHLUR�GD�JDVROLQD�UHOHPEUD�R�
acidente nascer crescer morrer a gasolina queima as amídalas o cheiro trás cortina 

de traças o vômito a luz o suor estancado no muro cabeça entortada alma entortada 

FDUERQL]DomR�WXGR�FRQWLQXD�SUHHQFKLGR�DTXL�FRPR�DUHLD�HQWUH�RV�RVVRV�WRGR�FKHLUR�
TXH�QmR�p�PHX�D�FRVWHOD�TXH�WRPRX�PHX�RPEUR�DV�YpUWHEUDV�GH�EDOHLD�TXH�QDVFHUDP�HP�
PLQKDV�FRVWDV�SRLV�HQWmR�B�PHX�SHVR�DXPHQWRX�VLJQLILFDWLYDPHQWH�FRVWD�VXGHVWH�HP�
desalinho salmora aos sóis dormente vida criada na praia  nos cantos das encostas  

no prêmio recusado na dor esquecida no livro limiar do levante escracho entornado 

DUPDomR�GHVPDVFDUDGD�QR�WUXtVPR�GRV�SHVFDGRUHV�SpV�UDSDGRV�QR�DVIDOWR�TXH�EHLUD�R�
PDU�(QILOHLUDPRV�TXDUHQWD�SRQWDOHWHV�FDUFRPLGRV�RV�PDULVFRV�WLUDPRV�GDV�SUySULDV�
pernas durante nossa adolescência construímos a ponte que atravessa a entrada do 

SRUWR�GLVVLSDPRV�PmRV�GHVDUPDPRV�QmRV�PDV�R�GHVWHUUR�FRQWLQXD�DSHVDU�GR�DWHUUR�
do mangue quilômetros aterradores de borracha sob o estuário levanto o estorvo em 

protesto é minha a testa que estapeiam como num teste de tolerância endireito o 

FRUSR�QRYDPHQWH�OHYDQWR�R�PDO�QD�EDQGHLUD�HX�QmR�IXL�IHLWR�SUR�DPRU�DPDVVR�SHGDoRV�
do céu como papel enfileiro ais Ás de copas enquanto destoar espaços na barca se 

faz necessário juntamos nossos pares que o encontro precisa fazer sentido juntamos 

WRGRV�TXH�QRV�FRQKHFHUDP�QR�LQtFLR�B�tPSDU�QR�JHVWR�GR�QDVFLPHQWR�QR�OXJDU�GR�YHUmR�

FRPR�QmR�VDEHPRV�GRV�HQFDPLQKDPHQWRV�GDV�DPL]DGHV�FRQWLQXDPRV�D�

lutar empunhar salivas  desenhar com remos  aguar os delírios 

GHVHMRV�HQFDQWRV�R�IrPXU�XUJHQWH�UHJHOD�TXHULD�QmR�GHVGL]HU�D�

palavra esperança mas toda a experiência da infância retirou 

o significado das frases na cartilha o cheiro do alimento nas 

paredes do recreio carcaça dos trabalhos o vazio entre as 

palavras para preencher a angústia da lancheira vazia o embrulho 

de alumínio, ou seria estanho? chora pequena que os encontros 

QR�IXQGR�GD�HVFROD�YmR�SHUPDQHFHU�QR�PXQGR��YmR�VH�DODVWUDU�QRV�

LPSLHGRVRV�YmR�FUHVFHU�TXDO�VHXV�RVVRV�GHQWUR�GD�SHOH�HVWLFDGD�VXD�

cabeça já pesa mais o influxo mudou o conforto já nunca existiu 

QDGD�QmR�WHP�GRU�VXVWHQWDomR�GRV�FDLEURV�R�OHQoRO�HVWLFDGR�QR�

FKmR�D�FRQGLomR�GH�WRGD�LQVWDODomR�QR�PXQGR�R�EHLMR�GD�PmH�QR�

HVFXUR�R�VLOrQFLR�GR�QmR�R�FLJDUUR�GR�SDL�QR�EDQKHLUR�R�UiGLR�

TXH�DQXQFLDYD�R�GLD�H�D�UHSHWLomR�GR�WpGLR�GR�HVSHOKR�GR�FDEHOR�

do nariz que crescia do suco que azedava do leite derramado da 

curva no céu da mesa torta arrastada sobre a memória do grito 

GLODFHUDGR�GR�GHVPDLR�GD�LUPm�VHX�ROKR�EUDQFR�VREUH�D�PDQKm�

ainda virgem ainda sonho ainda pura sem sentido vazia desnomeada 

R�UXtGR�YHUPHOKR�GRV�XQLIRUPHV�D�LJQRPtQLD�GRV�ROKRV�R�GHVYmR

desvio
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a cabeça enorme gorila albino escroque fetal infantil 

carinho perdido o vento entre eco norte quente seco 

oeste revira o barco levanta areia a saia a nuvem o 

PDU� R� FDLV� HQWmR� UHYLUDGR� UHYLVWR� ROKDU� GR� VDO� QR� ROKR

p�WXGR�HVWRUYR�D�UXD�DYHQLGD�D�iUYRUH�GHVIROKDGD�R�FKmR�GHVDOPDGR�WRPED�R�FmR�

cego no cio e a velha desarvorada carrega o peixe na nuca quase dentro do peito 

seio murcho cheio de tudo que o vento apreendeu com ela pois é sempre a 

história de toda vida nos anos que estivemos na terra esteira do piso 

assoalho de madeira da canoa caá-içara da casa de areia e barro seco ossos 

e cascos de tartarugas flores de sal pétalas velhas folhas de caderno 

de receitas de frutos do mar navalheira sapateira caranguejo mariscada 

entoada com viola e círculo de peixeiras revestidas de refugos ostras e 

conchas molhadas onde montamos nossa estrada de cordas navais sujas azuis 

pegajosas estridentes oleosas resolutas moliscos entraves descartes pela 

EDODXVWUDGD� EULJD� QR� FRQYpV� PRUWH� QR� SRUmR� FRUSR� DWLUDGR� D� HVWLERUGR

DSUHVVDPRV�D�UHPDGD�PLQJXDPRV�D�WULSXODomR�SDUD�DWUDYHVVDU�DV�EDOL]DV�DUUDLDV�

ERLDV� B� IDUyLV� YHUGH� j� GLUHLWD� YHUPHOKR� j� HVTXHUGD� HVFXUR� DR� IXQGR� MXUR�

SURIXQGR� MXGLDULD� HVFRQMXUR� GHVDFUHWLGR� D� RQGXODomR� TXH� DSUR[LPD� FRPXQLGDGH�

UHXQLGD� DR� IRJR� QD� SUDLD� GHVFDVFDQGR� PH[LOKmR� DUFDERLoR� EDPEX� HVWLUDGR

bandeira

esqueleto de água empurrada piscina desenvolta a cobrir o corpo 

HQWRUSH� DUPDomR� FDUGXPH� DIRJDGR� HVFDPD� JXHOUD� TXHQWH� FRXUR

 suporte

VXELU� D� HQFRVWD� VHP� iUYRUHV� FRQGLomR� GD� HQWUHJD� IHLWLR� GR� VLP
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c a m i n h o  d a s  c a t r a i a s

R�TXH�VH�HVYDL�QR�WHPSR�p�D�VRUWH�TXH�QmR�H[LVWH�SHTXHQRV�WUDoRV�UDVWURV�GH�DUHLD�EDWLGD�

que se deforma escultura de sal da água que apaga tudo dilui some consome dissolve 

QDGD�VH�DSDJD�WXGR�VH�DYROXPD�TXDO�QXYHP�H�GHVSHMD�TXDQGR�Mi�QmR�DJXHQWD�PDLV�DOLFHUFH�

FDVWHOR�GH�FDUWDV�YLQDJUH�GH�PDom�UHWLUDGR�ULVFDGR�GHVFDOoR�GRV�SpV�HVSUHPLGR�P~VFXOR�

tQGROH�YXOFmR�GH�WHUUD�EDWLGD�YDJR�H�ODPHQWiYHO�GLVFXUVR�QD�EHLUD�GR�PDU�DLQGD�EHP�

TXH�R�PDUXOKR�QRV�VDOYDJXDUGDYD�GH�WDPDQKD�DIREDomR�SUHWHQVLRVD�UHSHWLomR�GH�SDODYUDV�

TXH�WHQWDYD�H[SOLFDU�R�FDPLQKR�GR�EDUFR�GHVOL]DYD�R�FDSLWmR�GHVVD�DUJXPHQWDomR��YHOD�

inchada de vento em popa sobre mar quedo a lua limava cabeças primata entorpecido

R�TXH�QRV�S}H�GH�Sp�

o que nos separa

u r u b u  p a i r a n d o  a  s e r r a

acordamos nus sozinhos e cheios de pelo como parede erguida na mata respiramos 

tontos o ar que nos resta o artífice da pedra procurando a última planta 

p r o p ó s i t o  d o  s o l  d e r r e t i d o

a madrugada é a margem das horas a palafita do tempo barco de espelhos 

sobre o destino errado corpo talhado na madeira ferro do caminho que se 

DEUH� DoR� GHFOLYH� SHQKDVFR� WHPSHUDPHQWR� LGLRVVLQFUDVLD� WUDQVLomR� B� FRQWHLQHU�

passagem travessa manto que se estende na floresta quadril e bacia
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existiu por conta do fundo de todo fundo do copo do corpo da briga da vida o chá 

TXH�FDL�D�FRUGD�TXH�DUUHEHQWD�GHIHQVDV�H�GHIHLWRV�DSDUHQWHV�GHFODUDo}HV�QR�PDLRU�

porto da américa latina o aprofundamento do canal que escava a cidade escalda o 

SHUHJULQR�GH�VRO�DR�IXQGR�QmR�VH�FKHJD�QmR�VH�DOFDQoD�R�SDL�QmR�VH�GHVFREUH�DV�

SUHGLo}HV�GD�PRUWH�Vy�R�TXH�VH�ID]�p�DFDEDU�D�HVSHUDQoD�GRV�TXH�DFUHGLWDP�D�SUDLD�

foi destruída a areia se acabou ‘nada se acaba’ grita o conhecido bafo do tinhoso 

nas nucas dos engenheiros da cidade é uma cidade de engenheiros piratas só enxergam 

com um olho de catarata quanto mais se cava mais se afunda o ser água entra no 

buraco os prédios caem junto seguindo a profecia do esconjurado a areia foi levada 

SDUD�RXWUR�OXJDU�p�SDUD�RQGH�VH�YmR�RV�EDUFRV�WDPEpP�VHJXHP�R�PHVPR�PRYLPHQWR�

GD�GHVJUDoD�SUDLD�HURGLGD�HURVmR�GR�HVTXHOHWR�DVVRUHDPHQWR�GRV�FDQDLV�GH�RQGH�R�

EDUFR�QmR�FDEH��SXUR�PRYLPHQWR�HVWUXWXUDO�SDUD�D�RFOXVmR�GRV�FDQDLV�PDWHPiWLFD�

de um movimento compondo além da nuvem campo de combate a água que toca o cóccix
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seguimos a ventura do oceano sobre a terra e a maçada do humano sina fardo sorte 

TXLQKmR�GH�VXDV�HVFROKDV�PDSD�GD�LOKD�JUDYDGR�VREUH�D�SHOH�HP�SRQWD�VHFD�GHVHQKR�

dos faróis e pássaros que recebem a canoa o caminho dos navios está traçado nem 

sempre a entrada é pacífica estrangeiro paradeiro insurgente pardieiro clandestino 

salvador alvoraaada acorda com os bêbedos na praia girando vindos coqueiros 

vindos pesqueiros indo até o porto indo para o mangue vindo pelo trem solto 

SHOD�PmR�PmH�DPDPHQWDQGR�HP�DOWR�PDU�ULRV�VHP�GLVFXUVR�HGXFDGR�SHOD�SHGUD�SHUGD��

encontramos sempre uma alfândega pelo caminho o vaso que cai no colo rachadura e 

caco baleia cortada partilha da cor martírio quando tentamos atravessar o estuário 

H�VXDV�PDUJHQV�VmR�WRPDGDV�GH�DVVDOWR�SRU�WRQpLV�H�R�IXWXUR�QmR�LGHQWLILFDGR�Mi�

p�SDVVDGR�FRPR�Do~FDU�TXHLPDGR�H[SORV}HV�LQWHUPLQiYHLV�QRV�WHUPLQDLV�H�VHJXLPRV�

a vida assim com os olhos cortados respirando nuvens tóxicas tino fácil para 

GHVFREULU� D� DOLPHQWDomR� FHUWHLUD� SUDWRV� GH� DP{QLD� H� PHUF~ULR� RUJDQL]DomR� GRV�

ossos na calçada assim esquecemos a nossa importância esquecemos a resposta de 

TXH�SUHFLVDPRV�H�UHFRORFDPRV�DV�PmRV�VREUH�D�KLVWyULD�RUJDQL]DPRV�R�SRVLFLRQDPHQWR�

dos barcos estrutura interna para a cidade calado para o canal do porto e o oceano
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faço exercícios diários com a memória e o músculo dos olhos o objetivo é 

GHWHFWDU�DQWHV�RV�DFRQWHFLPHQWRV�IXWXURV�IHLWRV�KXPDQRV�SUHYLV}HV�GH�FDWiVWURIHV�

rebuliços da natureza escolher o lugar de acordo com o tempo o espaço da história 

UHYROWDV� PRWLQV� LQVXERUGLQDo}HV� FRQVWUXLU� QR� VHLR� GD� GHVRUGHP� GH� SUHIHUrQFLD�

verticais de madeira ou navios de ferro ao prumo de preferência mulheres que 

desfazem a ortogonalidade das verdades talvez assim consigamos abrir a sala 

dessa casa que se aproxima e apresentar os quilômetros de cordas marítimas 

enroladas sobre nossos corpos escorando nas costas a longitude dos ventos sempre 

D�PRUDGD�D�FDYHUQD�DUUHEHQWDomR�TXH�QRV�FRQWHPSOD�MXQWR�DR�VRP�GR�YHQWR�H�GR�

sono acordamos de sobresalto com a certeza da inexistência latejando o músculo 

sob o pelo pele do cavalo sempre a força o peso sempre arrastado sempre alguém 

flor falta ou asfalto mais forte ou mais fraco é alguém barcos erigidos um ao 

ODGR�GR�RXWUR�DD�DDDOYRUDGD�D�IDOD�IDUSD�QDV�PmRV�GR�tQGLR�HP�VHXV�JHVWRV�R�FpX�

FDLQGR�VREUH�D�PDQKm�D�IDOD�GR�DPDQKm�VHP�PDUHVLD�JDOJDQGR�D�IDODQJH�RV�SXOVRV
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SUHFLVmR�FRQFHLWXDO�GD�HVWUXWXUD�SLOKDU�R�QRUWH�H�R�KRUL]RQWH�ROKDU�R�PDU�HPEDQGHLUDU�

criar coordenadas e ordenar balizas o quebra-mar o píer o dique a ponte o farol a 

baliza a estrutura do movimento do mar é a lua a estrutura das fossas é o tempo 

a estrutura do rio é sua correnteza a estrutura é a obra a estrutura é a dúvida a 

HVWUXWXUD�QmR�H[LVWH�QmR�SRGH�KDYHU�HUUR�QD�HVWUXWXUD�TXDOTXHU�FiOFXOR�LQFRUUHWR�

QD�HVWUXWXUD�GHVWUXLUi�D�REUD�QmR�H[LVWH�REUD�D�HVWUXWXUD�p�D�LQIkQFLD�VH�FRQVWUyL�

FRP�FDLEURV�YHUWLFDLV�KRUL]RQWDLV�WUDQVYHUVDLV�IXUD�H�GyL�QmR�Ki�HVWUXWXUD�SRVVtYHO�

a estrutura nasce do mangue 1/3 do corpo da estrutura está enterrado a caverna 

do barco é o esqueleto da baleia adamastor projetou a estrutura é rochedo escolho 

coral Ismael reside na estrutura o encontro da temperatura o retorno o azul 

sensível solitude dos animais que descansam sobre sua história descarnada canibais

engenharia de falésias essa voz gelada esse tempo de secura uma hora tudo descamba um 

olhar bêbado um pregar da perna um deslize de assentamento da alma [na cadeira] entre 

VH�PDQWHU�DOHUWD�H�R�DQW{QLPR�GD�UHVSLUDomR�DOJR�GD�VROLGmR�WRPD�DOJR�GD�LPHQVLGmR�

cobra algo da pequenez atravessa nossa bondade quando dois distantes se unem e 

te incomodam qual sujeira latente uma noite desnecessária uma vitória inglória um 

caminho percorrido sem destino sem demora sem motivo a demora da palavra o espaço do 

respiro o tormento da distância - o que virá do tempo que se mostra? como quantificar 

R�TXH�QmR�VH�TXHU�SHUGHU"�FRPR�HVFROKHU�R�YD]LR"�XP�SHGDoR�GH�FDUQH�UHSRXVD�H�FRP�

ele todo o futuro do naufrágio o quanto de nós numa disputa o quanto de verdade 

numa escolha tombamento de carreta desfolhagem de floresta nuvem que se arromba
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a estrutura do desenho definia-se pelo encontro de tons camadas de outros materiais 

foram acrescentadas com o tempo camadas e camadas de mangue camadas de fuligem 

FDPDGDV�GH�FDUQH�UHVLQD�H�yUJmRV�GHVWULQFKDGRV�R�ORGR�SUDWD�GR�PDQJXH�GH�VDQWRV�

a cor da neblina o verniz da madrugada a serra do mar o canto o cais e as portas 

GDV�FDUURFHULDV�GRV�FDPLQK}HV�R�ED~�D�IXPDoD�SUHWD�R�FRODSVR�DV�SODQWDV�GR�PDQJXH�

e da mata atlântica das ruas da baixada santista do norte do brasil [gravatás 

rizophoras antúrios cara de cavalo] o sentido da pintura é outro; atravessou a 

presença do mundo a cor me é outra existência   o valor dela é a carroceria desse 

FDPLQKmR�TXH�WUDIHJD�QD�PLQKD�IUHQWH�p�D�SDUHGH�GR�EDKHLUR�D�SRUWD�GR�FRPpUFLR�D�

ilha que aparece atrás da fumaça o meio do mar e o centro da cidade a planta que 

PH�DFROKH�D�SODQWD�GR�FDQDO�1mR�FRQVLJR�PDLV�DQGDU�VHP�VREUHVVDOWR�WXGR�R�TXH�VH�PH�

DSUHVHQWD�WHP�D�GHQVLGDGH�GD�FRU�H�PHVPR�DVVLP�WmR�VHP�SURSyVLWR�RX�VHQWLGR�TXHUR�

dizer que pintar casa barco madeira caixote mar ficaram entre isso fizeram com que 

o caráter da pintura se alterasse entre natureza e conteiner essa argila do mundo

c a t r a i a s  n o  t ú n e l  v e n t o  n a s  p a l m e i r a s  m a r é  q u e  s e 

levanta espaço aberto de um céu parado pronto a cair

todo o escuro da noite na aurora quais as possibilidades de preencher o vazio do 

ILP�GH�XPD�SURILVVmR�R�TXH�ID]HU�FRP�R�TXH�VH�VDEH�FRP�DV�GHILQLo}HV�GR�FiOFXOR�

com os macetes da curva e os nomes das madeiras saber como se cava onde encontrar 

R�PHOKRU�EXUDFR�HULJLU�R�EDPEX�PDLV�ORQJR�OLPSDU�R�PDLRU�PH[LOKmR�IDFD�DILDGD�HP�

SRQWHLUD�GH�ODQoD�D�SDOPD�GD�PmR�VREUH�YmR�GD�WHVWD�HQVHMDQGR�R�GHVWHUUR�R�FHQWUR�GD�

DXGLomR�QR�SHLWR�DJXDUGDQGR�D�UHVSRVWD�DJXDUGDQGR�QmR�GHVtJQLR�GD�FRUUHQWH�HVFULWD�

no mapa desenho escolhido esperando descobrir a cepa do curso estrito som mordente 

GR�VXPR�HVSHUDQGR�QmR�HVFDUDIXQFKR�QD�FRQFKD�QR�SRVWH�QDV�FRVWDV�GR�HGLItFLR�DTXHOH�

TXH�SURFXUR�TXDVH�LQWHUPLWHQWH�VLP�GXYLGR�D�H[LVWrQFLD�GR�VLOrQFLR�GXYLGR�QmR

escrevo em parte do outro lado mar atlântico vai bosquejo o caráter desse 

SDtV� TXH� QmR� H[LVWH� ILJXUR� D� FRQVWUXomR� GH� VHXV� SRUWRV� H� R� UHODWR� GD� VXD�

KLVWyULD� UHFHQWH� FULDQoD� HP� SDUWH� GHFHSDGD� RUHOKD� H� PmRV� VHSDUDGDV� GR� FRUSR�

IDFDV� DILDGDV� QD� PHVD� TXDGUDQWH� GLVSRVWR� D� SRVLomR� GR� FRUSR� PDU� YHWXVWR
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b i o g r a f i a  p a r a  u m  g r a n d e  a m o r

FRQVWUXLQGR�QR�FDQWR�GD�FRVWD�XPD�FDYHUQD�GH�GRUPLU�SODQHDU�D�FRQVWUXomR�GR�DPDQKm�D�

margem plana a plaga onde deitar as asas o silêncio de uma nota o torso vago desabitado 

ao ponto do desmaio o vapor do cais quente qual estômago vazio quente de doer a 

existência mas é quente que precisa estar o piche é quente que se curva a madeira é no 

IRJR�TXH�VH�H[SDQGH�R�OXJDU�SRYRDGR�R�FDQDO�SURQWR�j�WUDYHVVLD�R�StHU�H�D�LOKD�ODGR�

a lado sinal aberto do percurso a nado que em nada se compara nascer farejar o ar - 

dormir - saber da morte o fim que se aprende na lida o descanso da vala cavar a relva 

das folhas avocar despenar o quanto o santo o manto a fala tupinambá kayapó seresta

a viola repetida repetida repetida o fio a corda o aço retino retiro a veste 

anágua da planta a árvore arvorada em série na calçada da praia o que ferve na 

glote entupida a míngua no interior do campo no interior da pergunta engolida 

TXH�YROWD�D�IHUYHU�R�FRUDomR�R�DUURXER�GR�SHLWR�VREUH�D�SUDQFKD�D�RQGD�R�MHLWR�

certo de beijar de atravessar o encontro o jeito certo de chamar o outro

no desenho do abismo reside a mesma folha que o esboço da ponte querer topar 

R�LQLPLJR�FRP�RXWUD�GHVFRQVWUXomR�R�PHGR�DFDULQKDU�R�LQLPLJR�WRGD�YR]�VXDGD�GH�

YHUGDGH�FRQFHEHU�UHXQL}HV�FRP�VHX�FRQWUiULR�HVFUHYHU�SURMHWRV�GH�FROLV}HV�R�FDIp�

o banco da praça a rua escolhida o caminho mais verde a praça uma mulher dentro 

quinhentos palmos abaixo da luz que entranha o mar profundidade abissal como abrigo 

        casa       foi onde encontrei minha namorada foi onde 

retirei as escamas das costas foi onde casei uma mulher de canto longo uma 

PXOKHU� P~VLFD� QmR� PH� DPDUUHL� D� QDGD� QHQKXP� PDVWUR� QHQKXPD� FRUGD� FDER�

WRUPHQWD� QmR� PH� HQJDQHL� HVJDQHL� WRGR� VHX� FRUSR� GHVOL]D� p� IHLWR� IROKD� QDVFLGD�

é feito monte no horizonte pedra marcada caminho assento espalha empalha



planejar a visita que te escapa jaguatirica 

estirada índio na mata a voz no escuro da 

floresta noite longe da cidade rio e eis que 

alguém sempre apaga a luz efetua o silêncio 

as pessoas nascem demais fazem móveis demais 

quero as coisas inúteis o tropeço do mundo 

PH[LOK}HV�DUUHFDGDGRV�QD�]RQD�QRURHVWH�QDV�
torreiras no litoral rural das freguesias 

1R� 'LTXH� GD� YLOD� JLOGD� PH
amaram

fora do Dique nos jornais limpos daqueles 

que nunca cortaram as próprias unhas 

chutaram minha barriga me fizeram 

cuspir os mariscos do dia anterior

a maré subindo pelo corpo pés 

descascados de Hermes pelas plagas de 

/LVERD�FRUUHQWHV�GH�ILJR�ULDV�GH�$YHLUR�
sagrado calado baixo deslizando nos 

sais do canal a fumaça do couro do boi

quieto 

virada do dia

inscrever inverno no pasto bananeiras 

Boi de Catirina a língua do boi vaca de 

vidas passadas e carros de boi bolivianos 

galinhas no estaleiro passado pintado azul 

no horizonte monte de feno ferro cozido

6HQWR� DR� ODGR� GRV� FmHV� D� PROGDU� DV�
vértebras o telefone me acorda os jornais 

estufam enfio profundo osso na terra úmida 

DEUDoDGR�TXH�HVWRX�jV�IUXWDV�TXDVH�DSRGUHoR�
com elas  meu intestino de marinheiro

H[DFHUER�D�UHVSLUDomR�QD�SRQWH�GR�FRQYpV�
retiro o sal do mar a água da boca o 

P~VFXOR�PyUELGR�PRQomR�LPHQVD�DV�WULOKDV�
talhadas na sarça o encontro de plantas 

distintas madagáscar ouro velho olodum
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é cada ilha que festejo com meu barco é cada marco que conquisto com meu dia é cada 

quilha que navega na minha dor só encontro samambaia brunidor dançarino de estrelas 

baiano candieiro talhadeiro capoeira forniqueiro calafate boiadeiro soldador paliceiro 

marinheiro cangaceiro estaleiro vidraceiro armador estivador vaqueiro trouxe no bolso 

muitas mudas sementes cotovias diamantes postergados desenhei continuamente na beirada 

do novo litoral que encontrei cangaíba cangaúba xingú amoreira curtume véu de noiva 

eubiose todas as pedras que se tornaram meu pé enfileirados os telhados dos armazéns 

abandonados altas paredes caiadas de amarelo sujo e ocre de toda sorte esticados 

FUX]DGRV�RV�ILRV�GH�FREUH�VmR�GHVILODGHLURV�FUX]HLURV�DPRQWRDGRV�GH�Sy�QR�FpX�PDULQKR



[ ]
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HX�SODQWR�R�HVSDoR�H�GHFLGR�D�GLUHomR�WRGR�YHQWR�HX�FRUWR�UHFODPR�H�UHWRPR�D�

FRQFLVmR�SRUWDV�H�MDQHODV�IHFKDGDV�H�XPD�OXIDGD�GH�DU�DGHQWUD�R�HVSDoR�VHPSUH�

XPD�SHVVRD�SDUDGD�DR�FHQWUR�GD�VDOD�YHQWR�XPD�SUHVHQoD�QR�VRWXUQR�j�QRLWH�QmR�

Ki� IUHVWDV� DEHUWDV� R� FDODIDWH� ODEXWRX� GLUHLWR� FRPR� D� PmR� JLJDQWH� DSHUWDQGR� R�

ROKR�R�DPDU�D�PmR�R�KRPHP�XP�VRO�DFDULQKDQGR�R�PHGR�H�D�GHVWUH]D�R�MHLWR�FHUWR�

de levantar as tábuas do veleiro e atravessar o mar alcançar aquilo que se 

GLVWDQFLD� D� FDGD� GLD� QmR� VLOHQFLDGR� D� FDGD� FRUSR� QmR� GHIRUPDGR� D� FDGD� IDOWD�

GLVWUDtGD�UHVSLUR�LQFRVFLHQWH�GHVWUH]D�QR�DQGDU�R�HQVLQR�GD�UHVSLUDomR�FRPHoD�

cedo junto aos pescadores na baía ainda é noite quando os braços forçam a corda 

embebida o pequeno bote cravado de dentes a pequena cruz carcaça de gente
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quando joguei o torno na cozinha já havia retirado todo o lodo que cobria a 

GHFHSomR� HQYLGUDFHL� QHYRHLURV� H� DOWHUHL� D� URWD� GR� GHVYLR� FRQWRUQDPRV� WRGDV�

as certezas desfizemos os encontros letras e caligrafias novas litros e 

OLWURV� GH� PRUGDoD� DPRU� H� LVHQomR� GH� IXWXURV� QRYDV� IRUPDV� GH� UHSDURV� GLVSDURV�

SHOD� SODQtFLH� GR� GHVIHLWR� D� SHTXHQD� REUD� GHL[DGD� GH� ODGR� R� SHTXHQR� QmR

YmR

GLVWkQFLD�HQWUH�RV�HVWHLRV�GD�SRQWH�H�D�PRUWH�GRV�RSHUiULRV�QD�FRQVWUXomR�GR�QDYLR�

pavio encurtado da vela esforço redobrado rebordosa contínua e enjôo escorbuto boca 

a boca grita o alerta de duas pessoas que distantes se rebelam é a outra norma 

GH�FRQGXWD�TXH�QmR�VHUi�VHJXLGD�MDPDLV�p�R�VRO�TXH�QmR�VH�FDQVD�HP�QRVVR�WHPSR�

VmR�RV�UHVWRV�GH�PDFDFRV�HQFRQWUDGRV�HP�QRVVR�SDVVDGR�R�IyVVLO�R�EDUFR�GHVWHUUDGR

VHWH�KRUDV�H�WULQWD�H�TXDWUR�PLQXWRV�GD�PDQKm�R�[�PDUFDGR�R�SRQWR�HQFRQWUDGR�

o mapa duas pás cinco cavadeiras duas escavadeiras e trator sobre a memória

HQFRQWUDPRV�RV�EDUFRV�VmR�GRLV�GHVHQWHUUDGRV�DWp�D�FDYHUQD�LQLFLDPRV�RV�HVWXGRV�

no passeio público os idosos duvidam da profundidade que podemos apavoram-se 

j� SRVVLELOLGDGH� GR� HWHUQR� UHWRUQR� j� FRQVFLrQFLD� GR� EXUDFR� j� SRVVLELOLGDGH� GR�

EXUDFR� SHUPDQHFHU� j� SRVVLELOLGDGH� GH� FDLU� j� SRVVLELOLGDGH� GR� VDOWR� GR� DOWR�

GR� IXQGR� DR� PHGR� GH� TXH� WXGR� VH� UHVROYD� SRU� VL� Vy� GHVGH� D� SODQWDomR� GDV�

árvores aos pés carcomidos espúrios disciplina ao amanhecer ao anoitecer 

vontade de permanecer atento ao leito a ao alimento das plantas lembro sempre 

o desalinho do registro e empertigo o corpo na cadeira caveira destemperada
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DUUXLQDGD�SUHYLVmR�GD�WHPSHUDWXUD�GR�VDQJXH�HVSHUDU�p�VHPSUH�DQJ~VWLD�DQJRVWXUD�

esperar o peixe descamar o peixe engolir o peixe esperar o pássaro despenar o pássaro 

arremesar o pássaro cantar o pássaro até sua ousadia arrefecer destruir o ninho 

DWLUDU�RV�FDFKRUURV�j�UXD�QRYRV�SHTXHQRV�LQGHIHVRV�FULDQoDV�UDVJDU�RV�MRHOKRV�HP�

penitência flagelar-se até o fim da vida rezar ateu e confessar-se com o ignóbil 

inconfiável padre bispo jesus saber medir os cortes a madeira nobre e o ponto exato do 

equilíbrio no rio a margem desfeita enfileirar as casas organizar a vida: da morte ao 

nascimento o zero do mundo da página do pensamento o zero do feito o zero ao contrário 

canhoto engenheiro do erro o ovo o cheiro a gruta onde escavam os podres os ombros 

DV�YHVWHV�VHODGR�FDYDOR�GD�GLVSXWD�GD�KRQUD�GR�RXUR�GD�$=8/�GD�ILOD�GR�SmR�R�FmR

(�B

=����

reunimos as cooperativas enquadramos nas paredes os reis atingimos em cheio os poderosos

$ ) , $ 5$ ) , $ 5$ ) , $ 5

o aço que atravessa madeira o entrave da raiz afiado limiar da luz o lugar escolhido 

a escolha de estar alumínio derretido sobre os santos calidez necessária no olhar 

FRUDJHP�HP�VHSDUDU�RV�JUmRV�HP�SUHJDU�DV�PDGHLUDV�ODGR�D�ODGR�HP�VREUHSRU�R�SHVR�

do mar todo espaço existente entre os congressos as matérias escondido no farol o 

HVWUDQKR�j�SDVVDJHP�GR�QDYLR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �VRP�j�SDVVDJHP�GD�OX]�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

cor ao contrário do ar ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �suor a mudança na temperatura do corpo o 

YD]LR�GR�IULR�TXH�LQVWDXUD�D�PHGXOD�GD�PHGXOD�j�IDODQJH�GR�EUDQFR�VREUH�R�EUDQFR�

cansaço dos espinhaços declive penhasco desfiladeiro o fogo tocado na madeira 

entorno do concreto a pedra encostada aos ombros o instante que te leva para o 

fundo o peso maior do corpo o preciso azo da mudança de estado da matéria quando 

algo te conduz quanto desse tanto é tu como afundar em desidério como afundar 

no meato como transbordar na vogal do grito através do ontem  através do parto

através do sul

entrelace das permanências pátio da cura peixe pequeno manto com espelhos ɭ�

LDQVm�H[X�UHFODPD�QmR�WHU�VLGR�FRQYLGDGR�D�FDQWDU�R�LQtFLR�VDWLVID]�D�OLJDomR
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olokum ɭ  oceano da sua única pedra engendra iemanjá pérola negra xangô a palavra 

se esvai vazios consoantes vogais como concha areia e vidro luz em plástico e coral 

petróleo graxa o escárnio do corpo carne peixe o cal no cais branco tronco aço adro o 

HQWXOKR�GH�GHFLV}HV�EDUFR�TXH�FKRUD�VDO�SLFKH�PHO�HVVH�p�R�UXPR�R�GHVHQKR�GR�HQFDOKH�

agudo remoto carquilha do peito e o ato de dobrar a roupa é obrar o sentido do silêncio

0 � ( � ; � , � / � + � ¯ � ( � 6 � � 3 � 5 � ( � 7 � 2 � 6

encontro esses gigantes no centro da ilha  a articular o pensamento com a 

GLVVROXomR�GD�OLEHUGDGH�WRGD�iJXD�FODUD�HQYROWD�SRQWDOHWHV�GH�FDUYDOKR�HP�FtUFXOR�

a prever fenômenos da natureza bambus cravados nas costas atravessando enquanto 

a Terra gira no seu eixo inclinado mais uma vez no tempo arreb ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �HQWDomR

Jonas e a Baleia enrodilhados no manto de carne feltro e gordura costurado 

j� MDQJDGD� R� SULPHLUR� YLDMDQWH� VREUHYLYHQWH� UHWLUDQWH� UHIXJLDGR� DV�

cores da umidade da terra no osso escalando o peixe desguelrando salgar o 

peixe vinte e cinco palmos abrir caminho na pedra marcada no mar alto
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todos os nós da coluna por onde o mar corre e inunda mais os cotovelos cavalos-

-marinhos costelas omoplatas ombros nuca mandíbula boca ouvido osso face olhos 

narinas córtex crânio estica corda vocal seca terra batida e caipira aguarda a 

morte espada aço fio e breque desminto a fortuna ao moldar a espinhada bicuda 

VRX�HX�TXH�GHFLGR�R�kQJXOR�GH�WRUomR�D�SURIXQGLGDGH�GR�PHUJXOKR�D�FDSDFLGDGH�GRV�

EU{QTXLRV�D�HQYHUJDGXUD�GR�WyUD[�R�FRQILP�GR�SXOPmR�HVFUHYR�FRQIRUPH�R�PDU�VH�

move enquanto a terra cumpre seu ofício de alimento ante os anos de uma rocha que 

se ergue das luzes mareadas num barco emprestado imprestável maestria capitania 

dos portos da colônia navegável inegável feitoria de um estado ao outro ao outro 

UDELVFR�DR�RXWUR�SUDWLFiYHO�DR�ERUUmR�VHJXLQWH�GR�GHVYLR�DR�VHJXLQWH�PHQHLR�DEUH�

caminho ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �GHVWUDYD�H[X�GHVWUDQFD�j�ERPERUGR�QXQFD�HVWLUDGR�D�

HVWLERUGR�R�VDQWR�TXH�DSRQWD�R�HVSHUDGR�UHWRUQR�GDV�SODQWDV�PDUtWLPDV�GRV�PDSDV�QmR�

HVFULWRV�FRPR�LU�DR�SRUmR�GR�QDYLR�DR�SDVVR�GH�XP�SiVVDUR�TXH�DFRUGD�D�PDGUXJDGD�

que ilustra a cor das nuvens que avolumam uma revoada de andorinhas tem a força 

GH�FULDU�D�PDQKm�GH�GHILQLU�D�WHPSHUDWXUD�GR�GLD�GHPDUFDQGR�R�HVSDoR�GH�YLYHU
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HVFUHYR�SiVVDUR�H�DOJR�OHYLWD�D�IROKD�D�FRUGD�D�PmR�OHYDQWD�

o sopro o vórtice a coordenada do brilho da maré e balanço 

em festa com os guinchos e pios o ranger da madeira n’água 

JLUDPRV� SDUD� WRGRV� RV� ODGRV� PDQHWH� HXIRULD� p� WmR� OHQWR� R�

destrato da cor arrimo bandeira sou braço que chega do monte 

que adentra na baía de amigos me avizinho das pontes e das 

redes e tudo balança ainda e sempre da vaga que aproxima do 

SHGDoR�GH�FDUQH�TXH�YDL�j�WHUUD�PDTXLQiULR�SRHWDV�SLQWRUHV�GR�

século passado a tentar o improvável da luz mosca que invade 

pronto ponto naquele instante do vermelho que anuncia ponta 

do mar calmaria fogo no céu valentia [sargaço ar] estranho 

lamúrio dos patos frascos de mel e flores acorde folha branca 

salta junto do peixe areia lisa concha de sal é fora da água 

TXH�R�EDUFR�PRVWUD�VXDV�HQWUDQKDV�QmR�Ki�YHQFHGRUHV�QD�OLGD�

GR�PDU�QmR�Ki�IRUWXLWR�GHVHMR�GH�

|

|

na medida da saudade 

dos amantes do quarto disponível da soltura quanto de brilho nesse 

olho quanto de escuro na pupila de quem sofre quanto de sorriso 

o vulto do pássaro na rocha imensa minarete povoado mastro de 

arraia quanto de balanço no veleiro aportado quanto da discórdia 

dos países invade a alma só persigo o quanto só vislumbro o 

VDOWR�DSHQDV�GHVIDoR�TXDQWR�GH�PDOHDELOLGDGH�QDV�VXDV�GHFLV}HV�

corresponde ao vergar de sua coluna quanto de sua postura fixa 

j�EHLUD�GR�VHX�LQLPLJR���DWp�RQGH�YDL"�RQGH�FXUYD�VXD�FHUWH]D"
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o lagamar santista primevo estuário de cabotinagem as arruaças madrugadas nos 

DODJDGRV� GD� SODQtFLH� LQVXODU� GRV� QHJURV� UHYROWRV� GH� ,WDPDUDFi� D� 6mR� 9LFHQWH�

atravessando a ponte de casqueiros quilombos  majestosa liberdade sobre seus rios 

H�SHVFRoRV�HVWUDQJXODGRV�QD�LOKD�FRQWLQHQWDO�VHGLPHQWDomR�FRQWtQXD�GD�FRUDJHP�

GR�JULWR�GD�WRSRJUDILD�IOXYLDO�PDFLoRV�H�HVSRU}HV�R�GHOWD�TXH�HVSUDLD�GUDJDJHP�

QmR�WUDEDOKR�FRP�IL[Do}HV�QmR�GHVPRQWR�UXtQDV�QmR�SHUGLJRWR�ERFDV�QXQFD�SUHIL[R�

SHVVRDV�SUHJR�PRUGDoD�JULOK}HV�XP�DMXQWDPHQWR�GH�IDOKDV�QXP�FDQWR�SHGUDV�YLVJR�

vegetal musgo muco cola cor uma centena de verdes cumulando de seiva e gota o 

marginal maré mansarda moringa um milhar de olivas óleo esverdeáguas é tudo vento 

YHUmR�H�VDQJXH�QD�JXHOUD�PDQJXH�VRWHUUDGR�WRGR�GHVDWUH�HVWi�HP�WHUFHLUD�SHVVRD�

!!�UHDomR�!!�LPSRWrQFLD�EHLMR�GH�VXIRFDPHQWR�FRUSR�YLYR�HQWHUUDGR�EURWDQGR�VRO�

do meio-dia amazônia em chamas cidade escavada de canais ipupiara Hulachaki 

Yakrunaa kayapó passa anda como se nada parasse seu destino há algo que distingue 

R�FDPLQKDU�Ki�XPD�GDQoD�ODWHQWH�GRV�RVVRV�H�GD�FDUQH�QmR�p�QDGD�SDUHFLGR�FRP�

D� UD]mR� QmR� p� QDGD� TXH� SRVVD� HVFUHYHU� LQWDQJtYHO� PDV� H[WUHPDPHQWH� SUy[LPR

nasci no mato muito dentro da neblina da garoa muitos animais roeram meu umbigo 

PXLWDV�PmHV�UHLYLQGLFDUDP�PHX�SDUWR�PDV�FUHVFL�VR]LQKR�(�FUHVFL�MXQWR�QD�PDLRU�

parte do tempo de plantas petúnia de bulbos de batatas nem o corpo deu na praia 

VLOHQFLRVD� SURFLVVmR� GRV� DIRJDGRV� SHUVHJXLGR� SRU� FDQomR� QR� HVWXiULR� WULQWD� H�

cinco braças de fundura vinte e cinco palmos de comprido sempre que passava ao 

redor do porto ouvia o batuque fundo do mar esse pé pequeno que se aproxima 

HVVD�YLGD�TXH�GHUUDPD�QXP�FRUSR�TXH�QmR�VXSRUWD�TXH�YDL�FUHVFHU�TXH�p�Vy�XP�

mínimo da enxurrada que virá é grito sem sentido é voz sem significante signo 

VLJQLILFDGR�p�FKHLUR�H�LQWUXVmR�p�DTXLOR�TXH�H[SDQGH�PDLV�XPD�YH]�R�EDUXOKR�GR�

RVVR�FUHVFHQGR�D�SHOH�UDVJDGD�R�ROKR�D�PmR�TXH�DXPHQWD�EDOEXFLDU�R�SHQVDPHQWR�

R�ORFDO�FHUWR�GR�FRUDO�RQGH�TXHEUDP�DV�RQGDV�D�GRU�GH�QmR�DEDUFDU�R�FpX�GH�QmR�

FDEHU�QHVVH�OXJDU�R�ODPHQWR�GD�ODPD�TXH�HX�QDGR�FKLFR�FDQRHLUR�ROKD�QmR�ROKDQGR�

IDOD�QmR�GL]HQGR�DQGD�QR�ORGR�FRPR�FpX�H�SX[D�R�EDUFR�FRPR�VRSUR�ORJR�DOL�WX�

encontras toda fruta armazenada todo fruto colhido luz engolida é suco e silêncio 

jus como um vento inesperado que anoitece o mangue e pousa os guarás nos galhos



ATO XI



lembro quando ainda montávamos os montes de conchas sobre os 

ossos de nossas avós esperávamos tudo escurecer todos dormirem 

para acender a fogueira minúscula nos pés e observar lá de cima o 

KRUL]RQWH� ILQR� HQWUH� R� D]XO� PDLV� HVFXUR� H� FLQ]DV� HUD� WmR� HVFXUR�

TXH�QmR�H[LVWLD�FRU�YLVtYHO�Vy�XP�WRUQDGR�GH�DUHLD�QR�DU�H�R�EDQGR�

de rouxinóis enlouquecidos que moravam naquele canto da serra eu 

SDVVDYD� D� PmR� QRV� VHXV� FDEHORV� H� QD� VXD� EDUULJD� HVSDOKDYD� HQWmR�

RV� EHUELJ}HV� SHOR� FKmR� GD� SODWDIRUPD� DFXPXODQGR� QRVVRV� PRUWRV�

PLVWXUDYD�D�DUJLOD�OHYDJXLm�WHUr�DPrLMRDV�VRPRV�QyV�DUUDVWDGRV�QD�

marola do barco que vem chegando bacuri itapera itaperuna alcântara 

guará na revoada curaçao devora o que faz pinta o que te mata 

DYHUPHOKD� WXD� SHOH� HQHJUHFH� R� FRUDomR� P~VFXOR� FXUXUXSX� RX� VHUi�

que me esqueceu a água já chega aos ombros desenhando um círculo em torno do corpo que afunda é simplesmente o defeso outra dor 

as notas caem no grave da noite no preenchimento do quarto no quesito norte esfarrapado grito sento transformado em passagem dois 

passarinhos e uma pedra só essa bola enorme que é esfera HQFRQWUDGD�YHP�URODQGR�QD�PLQKD�GLUHomR�H�SLQJD�QXP�VROR�HVFURWR�OL[D�p�

iVSHUR�TXH�QmR�VH�SLVD�LQVSLUR�R�GLVVDERU�FRPR�SRUomR�GH� enxaqueca e uma pista de decolagem que é minha cama atravessada de grandes 

aeronaves que em dado momento pousam ou levantam como rocha sustentada empurro com força e delicadeza a moça pra dentro do carro 

[vermelho] era o sinal essa lataria brilhante berrante e luminosa só pensava na tinta e no processo de pintura do veículo e seu 

DQGDU� GHERFKDGR� QD� UXD� GH� SHGUDV� D� VHQVDomR� HUD� FRPR� RV� SUHJRV�HPEDL[R�GR�HVSDOGDU�GHVVD�SROWURQD�VHPSUH�D�FRUWDU�DV�SHODGDV�PmRV�

nos momentos de descanso ou como o vento e a chuva que castigam a amoreira do lado de fora ou como essa bandeira rasgada como 

a barriga rasgada o peito cenho semblante a flor murcha a estupidez e a rispidez com a outra pessoa da sala era tudo antigo e 

antagônico a espera e a impaciência o detalhe em negativo da foto era só e tudo intruso na boleia algo na moringa fungo na privada 

se ouve na escarpa da serra linha de costa afogamento LPSHUWXUEiYHO�HP�VHo}HV�GH�SURPRQWyULR�RULJHP�WHFW{QLFD�6DEDUi�*DQDEDUi�

Oxum Seio de mar o barulho da pesca de arrasto revolver GHVSHGDoDGR� GH� RPEURV� FRUWH� QD� QXFD� RGLRVR� YHQWR� H� VHUYLGmR� GRV� QHUYRV

MAURICIO Adinolfi

MAURICIO Adinolfi
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fazer um trabalho hoje é lutar construo a obra como quem briga retirando o que 

tem de vida no tutano parece só ser possível trabalhar com o asco o dentro quero 

fazer que sejam só facas só lâmina mas apenas depois que gastar o osso quando 

as formigas comerem o que resta do olho dos canalhas falta pouco para cortar 

JDUJDQWDV�QmR�Ki�UHVSLUR�RQGH�EDIHMD�R�ERGH�QR�Sy�GD�GHVWUXLomR�IHUUR�UHWRUFLGR�
do desmonte onde se agarra a vontade do branco massa imprescindível desabando 

mito por um fio de sanidade uma ponta de corda que segura a estrutura do ser 

GHJROD�H�D�UHXQLmR�GH�SLQJXLQV�GHEDL[R�GR�VRO�HVWUDQKD�URWDomR�GD�WHUUD�D�WHUUD�
Mi�QmR�JLUD�p�WXGR�VRPEUD�RX�IRJR�OX]�H�PRUWH�IULR�H�QXYHP�QmR�H[LVWH�PLVWpULR�Vy�
RV�HOHPHQWRV�HP�FRPEXVWmR�D�TXHLPDU�R�TXH�QmR�VH�DOLPHQWD�FDFWRV�GHVHUWR�QR�PDU�
LQVRODomR�HVSLQKRV�QD�SHOH�FRXUR�FURVWD�HVFDPD�JRUGXUD�HVS~ULR�PRYLPHQWR�PtQLPR�
GUDPD�GD�PmH�SHUGD�GR�ILOKR�OHYLDWKDQ�DV�FDUDYHODV�R�PDVWUR�HUJXLGR�QD�UXtQD�R�
grito do pássaro na foz a gravidade que atravessa os pavimentos só existem ali o 

sopro o esqueleto que recebem a quimera estrutura do vazio tudo pende e embala 

pende como esqueleto só costelas um animal só costelas sitiado por trezentos urubus 

e novecentos quilômetros de escarpado litoral ilhas de areia pigmeus na ilha do 

PDU�YLUDGR�j�HVSUHLWD�GR�DVVDVVLQR�XPD�EDOHLD�TXH�VH�HQURVFD�VmR�PHWURV�TXH�VH�

C A R T E I R A  D E  T R A B A L H O

HVWHQGHP�VLVDO�DoR�SROLSURSLOHQR�R�HVSHOKR�GR�PDU�>GHQWUR�R[XP�IRUD�LDQVm@�XPD�
vela que se ajunta pro buraco entre ratos e morcegos destrinchar o objeto faca 

EDUFR�HQFDUQDGR�SRHPD�GH�IDFDV�FRODU�GH�IDFDV�IDFD�QR�FKmR�FRUDomR�GH�IDFD�IDFD�
H�GHVHMR�DUUHEHQWDomR�PLVHULFyUGLD�WRPD�GH�DVVDOWR�DTXLOR�TXH�WHQWD�OKH�GHVWUXLU�
IyVVLO�YLYR�PDQKm�ORQJD�HQWUH�VRQKRV�VRQR�GHVSHUWDU�FRPR�DPDQKHFHU�QR�GHVHUWR�RX�
na floresta como estudar o voo dos pássaros e entender o início do canto o rolar 

da cabeça o fio de luz it’s just about sound and dark matter the tree is a fast 

tiger the true is a little boy I have a knife and a hat but I can’t walk alone 

pica-pau no píer água que desce morro que sobe augúrio do mar ponta de areia sol 

TXH�GHVSHUWD�ERP�GHVSDFKR�EDUUR�EUDQFR�EHOD�YLVWD�/$7,78'(��������V�/21*,78'(�
��������·Z�)862�������&$57$�������GDV�FRLVDV�TXH�QRV�PDWDP�D�FDGD�GLD�H�TXH�jV�
YH]HV�QRV�PDWDP�SRU�LQWHLUR�R�FDER�GD�IDFD�D�PmR�TXH�p�IDFD�PmR�IDFD�IDFD�QR�OiELR�
xangô três facas sete portas ebó risco o olho o pé do galo me passa a planta que 

eu piso ser o que me faz fazer o que me cabe amar o que me guarda banho de folhas 

meu pai abençoa teu filho caminha comigo me ilumina o destino com o corpo limpo te 

VD~GR�WH�SHoR�D�EHQomR�R�YHQWR�GHUUXED�WXGR�OLPSD�H�HQWRUWD�D�SDOPHLUD�GHVFDPSDGR�
novo parede branca luz que alastra arremedo do boi fumaça suor da madrugada
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TXDO� R� QRPH� GHOD"� TXDO� R� QRPH� GHOH"� HX� ILFR� ROKDQGR� FRPR� VH� QmR� HQFRQWUDVVH�
água um corpo ora seco ora pó um cadáver amado um corpo bem úmido o vento frio 

afiando a pele qual fio da lua qual faca quando falo corte que chaga cicatriz 

IHFKD�p�TXDVH�FLR�p�FRPR�PRUWH�HJXP�QR�FKmR�FDERFOR�PRUGH�YHOD�HQIH]DGD�QD�SURD�GR�
saveiro eu bando reúno grupo eu destino  ele lastro do barco junto vórtice torto 

imundo  uns dizem que o barco chora outro que sente saudade do mar alguns falam 

da morte e de como foram usados os primeiros barcos [para levar o corpo morto ao 

oceano] se despedir uma professora lembrou dos enforcados poderia chamá-lo com um 

assovio um sopro entre bicos longos de um pássaro surrado por outro me disseram 

ser um poema, desses que se lê todos os dias ao abrir os olhos um haikai debaixo 

da cama ou um pedaço da árvore uma fruta já madura uma casca um fruto pende novo 

FRPR�JDOKR�YHOKR�HX�ILFR�DVVLP�FDODGR�QmR�FRQVLJR�VDLU�GHVVH�VLOrQFLR�Mi�Ki�GR]H�
dias olho parado a areia carregada pela água um amigo disse que já posso chorar 

eu fico assim contente de ver o grupo de capoeiristas parar alguns minutos a 

M A R É   I T A P A R I C A

contemplar o calado em silêncio e depois voltar aos seus saltos volteios pernadas 

berimbaus e rodopios um jardineiro que passa me conta que a árvore veio da África 

Oi�GH�XP�SDtV�RQGH�HVVD�DOPrQGRD�FKHLD�GH�FDVDFDV�QDYHJD�RFHDQR�DWp�DTXL���XPD�
iUYRUH�GDV�SUDLDV���TXH�SDUD�PLP�p�R�FKDSpX�GH�VRO�TXH�VHPSUH�VXEL�HP�VDQWRV�
RV�FRTXLQKRV�FDtGRV�QD�FDEHoD�VDPEmR�PH�WURX[H�XPD�FRUGD�HVVD�PDQKm�QD�YHUGDGH�
foi josé deixou de madrugada como um presente debaixo do barco guardei entre 

RV�OHQoyLV�FKHLRV�GH�DUHLD�FRQFKDV�H�IRUPLJDV�D�QRLWH�GH�KRMH�QmR�VHUi�IiFLO�XP�
pedaço de madeira foi achado pelo charles com resquícios da fibra que o recobre 

parcialmente deixou-me encostado no tronco pois é assim poderia chamá-lo ‘charles, 

gago, pedro e pitu’ que fomos um grupo unido dentro do mangue a procurar esse 

morto desterrar seu corpo de lama ikú amundaque omín iran ageun orí ará babá oiá 

quiloxê quinhim orunkó retirar lentamente as tripas fazê-lo pairar e arrastá-lo 

pelo rio braço de mar pedras ostras peguaris pina-una salamitinga canivete-

liê lambretas rala-coco cacoá os cortes nos pés refazer seu esqueleto armar as 

costelas acariciar o que resta de vida pois nada morre nada está totalmente morto
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onde encontrei meus mortos onde encontrei minha dor onde fiz escorrer o sangue 

RQGH�FRQVDJUHL�PLQKDV�FRQWDV�H�GHVFREUL�R�SDL�QD�ERFD�GH�PLQKD�DQWLJD�PmH�VHQWHL�
QDV�FRVWDV�GD�FDVD�QR�PXUR�GRV�IXQGRV�DTXLOR�TXH�QmR�VH�Yr�PHUJXOKHL�PHX�FRUWH�
ODYHL�D�FLFDWUL]�FRQTXLVWDGD�GR�JDOR�RIHUHQGD�PLQKD�H�GH�PLQKD�YHOKD�PmH�D�[DQJR�
meu fazedor de tantos anos de terra água alta maré grande a tocar meus pés na cama 

D�SHGUD�SRQWLDJXGD�D�FDOPD�HVSHUR�DQRLWHFHU�FDVD�GD�PDQKm�DOLFHUFH�GDV�IHLWRULDV�
me chama me cai retorna eu que sempre cavei e deixei que encontrassem meu veio 

retirei duas costelas o corte em aberto o procedimento direto cortar suturar as 

DRUWDV�H�YD]DU�ID]HU�R�QHFHVViULR�R�TXH�QmR�HVSHUD�R�TXH�p�UHOD[DU�RV�P~VFXORV�
e enviar esse que você mesmo sem conhecer já está aí dentro batendo como duas 

luas ao redor de um planeta livro que martelo livro que pedra na mesa vermelho 

todo tudo escuro acerta a pedra a queda o quadro disposto no adro em frente ao 

parto chuva distante ao contrário a cada canto um passo a cada voz afundamento 

em certa feita a sorte volta meia o ponto emparelhada ostra dentro do mar o som 

em desespero par em sentinela farol deserto luz o sol que derrete tudo que sobe 

FpX�GHVHMD�DR�FKmR�UHWRUQD�R�ILP�GD�GHUURWD�HX�JDOR�GH�ULQKD�XQKD�DILDGD�HX�FRQWR�
fantástico ouro no dente a grama que antecipa o passo a árvore que aguarda o voo 

o vento que distingue o cheiro do esforço o corso o torso ensanguentado cadáver

eu assombro um movimento mínimo e lento devagar que detrás um passarinho um movimento 

GD�PmR�HVTXHUGD�GHLWDGD�QR�~OWLPR�PLQXWR�GD�QRLWH�WRUWD�H�VR]LQKD�VHP�TXHUHU�DFRUGR�
o morto um movimento de respiro isopor e linho na ponta do livro o instante que 

FDL�GR�FKmR�HP�SDVVR�GR�DFLGHQWH�Vy�D�FDOPD�H�D�GHPRUD�VXSRUWDP�XP�PRYLPHQWR�DVVLP�
de espada de estalo de vista cansada de fim intuito um movimento das falanges 

GH�FRVWDV�SUR�GHVWLQR�TXDVH�D�FRQFHQWUDomR�GD�FDoD�WRGD�OX]�FRQVRPH�R�VHX�SHUGmR

B A I A C U
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ATO XII



montanha corre na altura corro uma tempestade tempero aço 

ferro e desdito ar desembainho grave entrave estanho luz 

e mixórdia óxido de carbono na tempestade adorno de índio 

DPRU�GH�tQGLR�DL�H�WRGR�HVVH�ODJR�GH�FKXYD�FXEDWmR�HVWUDGD�

nas florestas estas onde piam os pios pardais a inevitável 

vulnerabilidade física e espiritual do homem confrontado com a 

natureza abro esse bloco de pedra pra escrever em sulcos a cada  

profundidade da letra uma rocha palavra e frase se constituem 

em épocas diversas ɭ  um fio de história na veia da pedra ɭ 

XP�PLOKmR�GH�DQRV�QXPD�YRJDO�H�R�TXH�HUD�DUHQLWR�YLUD�FDOFiULR�OLWR�TXH�SRHLUD�JULWR�TXH� SRHLUD�LQYLVWR�iJXD�QR�GXUR�GH�PLP�D�SOXPD�p�I~ULD�D�SHGUD�p�QXOD�R�IDWR�p�YHUER�R�SDSHO�

FDUYmR�R�OXVWUH�HVFXUR�R�EUDQFR�FRUWH�HX�VHL�R�TXDQWR�SHQVR�HP�PRUUHU�HP�WLUDU�GR�

FDOoDGR�D�SODQWD�TXH�DPSDUD�QmR�UHVSLUR�PDLV�FRPR�DQWHV�Mi�QmR�VXSRUWR�HVVH�JiV�p�

outro satélite girando é o onibus que passa rente é a grama o mato o sapo a cruz 

no peito que odeio é como um túmulo ao pescoço isso me deixa perplexo na mordida 

do tempo que vou sentindo escapar eu fogo que perco despisto o verbo na esquina pra 

chegar a casa sem conversa sem adjetivo ou pronome que me alcance entorto o pulso 

nem o corpo sabe de mim entre o escrutínio da víscera e o sorriso do gato lagarto



é divino pensar numa viagem o sol sempre parece clarear a vida  nunca queimar  

QXQFD�p�VHUWmR�R�FKmR�VHFR�D�YHLD�PXUFKD�R�UDER�FRUWDGR�FDGD�PRVFD�p�VXVSHLWD�ILQFR�

D�VRPEUD�GR�PHX�ODGR�ILWR�EXUDFR�H�PDO�QD�FRQVWUXomR�GHVVH�PHWHRUR�GHVVD�WHUUD�

pobre dessa montanha escapelada é cortina rotina e mal-estar nesse bairro vazio de 

portas baixas de ferro de ontem e nunca de goteiras e encharques só posso entrar 

GH�JDORFKDV�-i�DFRUGR�VREUH�R�PDU����DQRV�Mi�VH�SDVVDUDP��HQWUH�FmHV�DWLUDGRV�

pela janela berço incendiado pernas tortas alguns volteios da memória e palavras 

imensas e enterradas meu corpo de metade minha falésia é entorno e enforcamento 

VmR�G~]LDV�GH�JDLYRWDV�QD�SDUHGH���TXHP�QmR�HVWUDoDOKD�RV�RVVRV"���TXHP�YLYH�GH�

costas pro acidente? quantas perguntas se desfazem no engano subo e atiro entortado 

e distante do sujo azul me visto é pressa e sangue na boca meu copo todo cheio 

PHX�SHVR�HQWUHJXH�D�YROWD�UHDOL]DGD�HQWUH�RV�DPLJRV�DQWLJRV�H�VLPSOHVPHQWH�QmR�

H[LVWH�HVFRSR�GH�WRGRV�RV�FDStWXORV�UDVJR�R�tQWLPR�QmR�TXH�JLJDQWH�HQWUH�QXYHQV�H�

GHVHMRV�R�TXH�QmR�VH�UHDOL]D�FUHVFH�LQYDGH�D�IORUHVWD�SODQWD�GRPLQDQWH�WUHSDGHLUD�

DOWD�LQYDGH�D�P~VLFD�TXH�VH�HVSDOKD�HQWUH�RV�DVWURV�WXGR�LQYHQomR�H�UHVTXtFLR�GH�

plágio um espalhamento do corpo um tique epilepsia distúrbio da medula espinhal 

aos nervos a boca aberta os braços alcançando os andares mais baixos do prédio 

uma meia rua pra respirar e calçar os pés de patas de urubus voo longo outro 

caminho como quem pega outra via como quem ama e se deita deixar crescer as escamas 

p�RSHUDomR�GH�OXWD�VXRU�GH�HVWLOKDoR�DPDGRU�WRGD�HVTXLQD�p�VDJUDGD�GH�iUYRUHV�

HX�YROWR�H�PLQKD�iJXD�p�FpUHEUR�GHViJXD�VHP�SHUJXQWDV�D�RSHUDomR�GH�HQ[HUJDU�R�

passado nas carquilhas do nosso esforço no vinco de um movimento em alimentar 

LVVR�DFXPXODU�R�VDQJXH�QR�FXPH�D�PHWHUHRORJLD�GD�DomR�YDL�QD�IUHQWH�EROD�GH�FRU�

ERUUmR�H�YHUPHOKR�p�PLQKD�p�PHX�R�LQVWDQWH�GD�FLGDGH�TXDQGR�R�P~VFXOR�UHWUDL�

afinando as veias comprimindo a angústia disto guardamos os pensamentos como 

abrir um quadrado no lago congelado e atravessar as ondas pelo meio o olho furado 

D�PmR�GHVFDPDGD�H�LQVHWRV�QDV�RUHOKDV�DWHQWR�GLVWHQGLGR�iJXD�VDQLWiULD�R�FKRUR�

que desce a montanha a parede que cresce é água próxima ao ombro inspirar expirar
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um pouco de cigarro para alimentar a morte um pouco de cigarro para cansar o 

corpo que precisamos cansar para fortalecer precisamos morrer um tanto para 

viver outro e entender a falta e o momento que criaram o pecado - como seria 

DQWHV�GH�VXD�H[LVWrQFLD"�DOJR�TXH�QmR�VH�GHYH�DOJR�TXH�GHVSHQFD�FRPR�VH�HUJXH�

XP�DUSmR�RX�XPD�IDFD�VHP�ILR�WRWHQV�HQILDGRV�QD�iJXD�PROH�H�FtUFXORV�GHVHQKDGRV�

no cimento e o marulho é primordial arranjar outro lugar sair daqui talvez uma 

PRQWDQKD�QR�FRQJR�XP�GHVHUWR�QR�FHQWUR�PDV�WRGRV�RV�OXJDUHV�Mi�VmR�FRQKHFLGRV�

D� QmR� VHU� GHQWUR� TXH� p� RFXOWR� TXDQWR� PDLV� RXWUR� ELFKR� PDLV� ORQJH� SHVD� HVVH�

IRFLQKR� TXH� FUHVFH� QD� PLQKD� FDUD� H� Mi� QmR� GRX� SDVVRV� QRUPDLV� FRP� HVVD� WtELD�

fêmur compridos o pelo mantém aquecido mas também queima quando o clamor calor 

esquenta uma bala quebrada entre os dentes os dentes quebrados o soco que foi 

grafite escrito na água o peixe que come a taturana a foto do púbis tiro na 

DUHLD�PHX�Sp�FKHLR�GH�SHQDV�JDUUDV�FmLPEUDV�R�EUDoR�TXH�VHJXUD�PHX�VRFR�IUDFR���

³� p� XP� DYLVR� GH� SD]"� RX� XPD� FRQILUPDomR� GD� FRYDUGLD� GR� PHX� UHFHLR"�

como lidar com o que invade nossa casa e tenta roubar nossa liberdade ou 

nosso amor ou nossa confiança senta sobre aquilo que temos e ainda desfaz 

da hospitalidade escorcha nossa alma escarnece o peso da arma zomba

— inevitável ser mau? ser o contrário a pedra que atiro pesa mais que minha 

coragem e no final é um carinho na parede a cantora me visita eu peço pra 

VDLU� GDTXL� QmR� LQYDGD� HVVD� IDPtOLD� GHVoD� DV� HVFDGDV� IXMD� SUHJR� GHOLFDGH]D�

GHVIDoDWH]� p� XPD� TXHVWmR� GH� HVFDOD� UHVSLUDU� R� SHVR� GR� FpX� FDoR� D� SDODYUD�

como tiro escrevo com instrumentos cirúrgicos tal eletrocardiógrafo risco a 

página faca de açougue separo partes e aninho suturo os vultos encravo louros 

D�TXHLPD�GD�YRJDO�R�TXH�LQLFLD�D�MXQomR�GRV�WURQFRV�JDOKRV�H�R�TXH�WHUPLQD�FRP�

DUHLD� D� IRJXHLUD� R� TXH� GLVWUDL� XPD� OLQKD� QR� FpX� TXH� QmR� VDEH� j� WHUUD� JRUGD
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lua lua lua lua leva madrugada seu lado escuro 3$3$1*8 no pé daquela montanha 

ILFD�D�FDVD�GH�XP�DPLJR�OHDO�PRUD�VR]LQKR�QD�LOKD�H�WHP�FRP�DV�SHGUDV�D�UHODomR�

da intimidade colhe todos os dias o vento que no início da tarde passa em sua 

SRUWD�JXDUGD�QR�FDQWR�GD�VDOD�HVVH�YHQWR�TXH�j�QRLWH�UHFREUD�VHX�PRYLPHQWR�QHVVH�

momento os pássaros o visitam um a um descobrem o sentido particular no meio de 

cada ano faço uma visita ao amigo e anoto as mudanças ocorridas um musgo a mais 

no quintal um cabelo branco uma ruga conquistada ele guarda os dentes caídos 

QXPD�FDL[D�IRUUDGD�SRU�IROKDV�HP�GHFRPSRVLomR�VHX�DEHFHGiULR�WDPEpP�DXPHQWD�DQR�

D�DQR�SRVVXL�SDODYUDV�SDUD�WXGR�DWp�SDUD�R�TXH�QmR�H[LVWH�H�PXLWDV�YH]HV�FULD�

coisas que nunca foram vistas novos animais, objetos e sentimentos surgem das 

SDODYUDV�FULDGDV�QmR�p�XP�QDVFLPHQWR�IiFLO�XVD�GH�WRGR�VHX�WHPSR�H�VROLGmR�SDUD�

HVVD�H[HFXomR�DFUHGLWR�TXH�Vy�VXUMDP�GH�VXD�FRQGLomR�HVSHFtILFD�p�QHFHVViULR�R�

kQJXOR�FHUWR�GD�YLGD�SDUD�ID]HU�XPD�PDUFHQDULD�WmR�SUHFLVD�H�SURItFXD�GHPLXUJR�

diminuto a ilha cresce consigo a borda se expande e retrai de algum limite 

LPSRVWR�QR�WHPSR�GR�RFHDQR�p�SURIXQGD�HVVD�ERUGD�QmR�VHL�PDLV�D�GLIHUHQoD�HQWUH�

RV�JrPHRV�TXH�KDELWDP�HVVH�OLPLWH�PXLWDV�YH]HV�VH�DORFDP�QDV�DUWLFXODo}HV�GR�FRUSR�

HVWDORV�H�WRUo}HV�YLYHP�GD�DXVrQFLD�GR�WHPSR�TXH�H[LVWH�QD�WUDQVLomR�HQWUH�RV�

dias da semana sozinho na ilha encontrou uma forma de cultivar o fumo um cachimbo 

LPSURYLVDGR� GH� PDGHLUD� TXHLPDGD� GD� DPHQGRHLUD� FRPR� D� WpFQLFD� GH� FDUERQL]DomR�

dos barcos japoneses revestido com a resina do tronco um marrom brilhoso e 

DQWLJR� HQFKH� RV� SXOP}HV� H� DOLPHQWD� R� GHOtULR� GHVHQKRV� LPSRVVtYHLV� GH� EDOVDV

o risco do galo

enrolo no pescoço casco de tatu e coco confio a xangô nossas contas que protegem a 

unha do galo o arroz e o sopro materno seja apagado o outro desconhecido o encontro 

PROKDGR�GH�iOFRRO�RV�FDEHORV�DV�PmRV�D�QXFD�IDFLOLWDQGR�R�PHUJXOKR�H�D�IXJD�GRV�

peixes mais bravos emmanuel sangra é sua bizarrice a distância dos corais e suas 

cores consumam a história nada está no tempo como se imagina ao invés na contagem 

do terceiro número tudo inicia outra vez e nada havia existido até te conhecer te 

toco e dirijo as poucas palavras que aprendemos no primeiro dia pois é nelas que 

levaremos nossas vidas juntos depois de cobrir o instante de tecidos costurados 

j� SHOH� HVVD� FRPXQLFDomR� p� UDOD� PDV� GHVWULQFKD� R� tQWLPR� GR� QRVVR� FRQKHFLPHQWR�

GDV�RQGDV�GHLWDGRV�QD�SRUomR�GH�DUHLD�GHILQLGD�SHOD�FODULGDGH�Mi�QmR�FRQVHJXLPRV�

GDU�D�LPSRUWkQFLD�TXH�SRGHULD�WHU�FHUWDV�FRLVDV�GR�SDVVDGR�KXPDQR�FLYLOL]Do}HV�

desaparecidas selvagens na mata grilos e espíritos nos córregos e nascentes é tudo 

WmR�LQYDGLGR�H�GHVDOPDGR�TXH�XPD�VLPSOHV�HVIHUD�DPDUHOD�QD�FRUUHQWH]D�QRV�ID]�VRUULU�

H�WHQWDU�SRHVLDV�XPD�QRYD�IRUPD�GH�UH]D�DFKR�TXH�p�GRV�JHVWRV�TXH�HVWmR�D�VH�DFDEDU�

QmR�SRHVLD�SDSHO�MRUQDO�DYHQLGDV�LPSHUPHDELOL]DGDV�VH�Ki�XP�WURoR�GH�WHUUD�Mi�QRV�

ajoelhamos se há um fio de água já escrevemos teses se há um rito de vento a ópera 

HVWi�SURQWD�QmR�WHPRV�DWRUHV�FDQWRUDV�RX�GDQoDULQDV�QmR�Ki�SUHFLVmR�QHP�GHYH�VmR�WRGRV�

assistidos pelo trabalho dos semideuses a dona da quitanda o sapateiro o pescador 

GD� GRU� QRV� GHGRV� GR� Sp� YHP� D� DWHQomR� QmR� Ki� PDLV� DUWLPDQKD� SDUD� R� TXH� IDOWD�

D� WHQWDWLYD� GR� FtUFXOR� SHUIHLWR� p� IDOVD� OXGtEULR� H� SHUYHUVmR� IRJRV� GHQWUR�

no canal do túnel proa espada apontada ao norte enrodilhada barco ensacado
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eu vou pra dentro do som o mais distante da cachoeira uma pedra longe enterrado 

pé sem palavras          corte do rio da água em movimento do sonho desejo 

GH� WRGDV� DV� PmHV� H� PDQKmV� GH� VDXGDomR� WH� VD~GR� D� VRUWH� WH� GHVSRUWR� GHVPRQWH�

LQWHUMHLomR�H�DVVRELR�QD�PDWD�D�PHWHyULFD�UHVSRVWD�TXH�XP�LQVWDQWH�GHVDFUHGLWDGR�

UHYHOD� XP� FmR� QR� HQFDOoR� FRPSDQKLD� HWHUQD� GHVDUYRUDQGR� FDPLQKRV� QD� HQWUHJD�

GH� XPD� PmR� VREUH� RV� ROKRV� VREUH� D� IORUHVWD� YD]LD� R� QDVFLPHQWR� GH� XPD� URFKD�

VXD� DSDULomR� QR� OHLWR� GR� ULR� VREUH� RXWUD� VREUH� RXWUD� VREUH� RXWUD� RXWUR� SHVR�

te escora esse peso garante tua existência no lugar a rocha faz o lugar

SDUD�SDUWLU�Vy�p�QHFHVViULR�GHVWUH]D�HP�OLEHUDU�R�DPRQWRDGR�GH�SDVVDGR�XP�FKmR�

encerado a chave no bolso a camisa nos ombros os pés decepados enterrados na 

WHUUD� QmR� LPSRUWDP� QmR� Ki� GLIHUHQoD� HP� WHU� DSHQDV� XPD� SHUQD� TXDQGR� D� FKXYD�

desaba o cipó sobre a cabeça a árvore sem perguntas cresce a tontura em manter 

R� DVVRPEUR� H� WRGRV� RV� WLMRORV� HPSLOKDGRV� QD� FDPD� j� HVSHUD� GR� VLP� GR� VRQR� GR�

RQWHP�R�ULR�QmR�SiUD�R�VRO�QmR�SiUD�R�tQGLR�VROLGmR�H�VHSDUDomR�GH�PROpFXODV�

assim caminha o paraíso na soleira da porta do banheiro atrás das rochas num 

SHGDoR� SHVDGR� GH� OX]� IHQGD� PLQHUDO� JUXWD� PRLWD� FDVFDOKR� EDVDOWR� HP� IRUPDomR�

OLQHDU�FmR�QD�PRLWD�GHVHMR�HX�YHMR�WXGR�R�tQGLR�TXH�VH�DSUR[LPD�R�FLSy�TXH�FDL�

a folha que nasce agora a lagarta em apenas um salto na caída da gota o pronto

2 5 $ � 3 5 2 � 1 Ð % , 6

ergo esse quadrado granito meu sonho de chegar ilha do mar virado mamanguá resina 

FRP�Sy�GH�PiUPRUH�PDUPRUp�TXDQGR�QmR�IDOR�FDPLQKR�PDLV�GHQWUR�QmR�HVEDUUR�DR�

DFDVR�QmR�GHVWUXR�QHP�GHVIUXWR�VRX�IUXWD�FRPSOHWD�GRFH�QDFDUDGR�GD�JRPD�VRX�DQWD�

H�UHSRXVR�QR�PDWR�VRX�iJXD�GH�SRoD�QmR�SRVVR�SDUDU�R�FRUSR�GREUDGR�QD�PDGHLUD�

HQTXDQWR�D�RQGXODomR�VREUH�R�EDUFR�JLUD�,OKD�Vy�QR�VXO�D�PRQWDQKD�p�PHQRU�TXH�

o horizonte e o oceano engole e dorme famílias de gaivotas papo vermelho peito 

amarelo tesoura negro dorso do animal qual almirante no convés de barco aprisionado 

prisioneiro de alcateia sepulcro do mar a névoa revoada entre umidade fértil e 

espuma          bandeirola canhestra do anúncio homem ao fundo todo gancho por 

mais inofensivo que pareça irá numa certa hora prender-se a algo é de sua natureza 

uma toalha molhada é sua glória uma toalha secando é restauro do sol construindo 

esse canto de refugo da dor de coexistência do pensamento e soltura da famigerada 

DXVrQFLD�p�UHFULPLQDomR�GRV�RVVRV�FDQVDGRV�p�DFROKLPHQWR�GH�WDQWD�OX]�QRV�ROKRV�

um dia inteiro formado pedra do rio distante sentido e cresce a grama vertiginosa 

dentro do quarto o sol gelado é prenúncio de caráter acordo cedo arranjo o 

OHLWH� R� RYR� R� OLPmR� SUD� FDPLQKDGD� HP� VmR� IUDQFLVFR� GR� VXO� �� SODQR� VHTXrQFLD�

que é como estar em boiçucanga  samambaiaçu areia nos poros e portos da pele

- -
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r a p é  d o a d o 

R�DU�KXQL�NXLQ�VRSUDGR�GHQWUR�GH�TXLQKHQWRV�PLOK}HV�GH�DQRV�QDV�YHLDV�H�VDQJXH�

pequenos faróis ponta das baleias acontecimento geológico 

t o d a  m a t é r i a  o r g â n i c a  n a  r e d e  d e  p e s c a 

fibra de coco casa do instante cordoaria o sussurro dos homens perto 

da maré quando a maré é gente e por dois segundos o peixe morre pela boca 

XP�FHQWpVLPR�SDUD�FDGD�GHFLVmR�FDGD�SLFDGD�XPD�YLGD�R�YRR�DOWR�R�EDL[DU�H[DWR�

uma vista vertical no lingote da água o perfil do peixe prata reluzida e Morte

no próximo corte da vara outra vida é certo o mergulho o espanto o descuido

1mR� DWUDVR� FRPSURPLVVR� 1mR� LQYDGR� URGD� SHUFR� R� WLPH� QmR�

enturmo          assim mantenho um descuido pra escrita mais algumas 

horas na cadeira do píer enquanto o sol anda das costas ao topo da cabeça

UHWLOtQHD� VHQVDomR� GD� WHPSHUDWXUD� WHQKR� HVVH� WHPSR� GD� PDUp� JDUDQWLGR�

HQTXDQWR� R� YROXPH� DXPHQWD� HP� RQGXODo}HV� FRQVWDQWHV� FDGD�

toque nas pedras no acúmulo dos troncos secos eu superfície
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passadas praieiras o queimado da ilha do gosto em virtude e paragem na pesca na vara a 

canoa a ostra a concha a pedra a faca o vento o rude na pele cortada o sal que acolhe 

o peixe já morto o mal que acolhe o peito já rasgado o píer encharcado o mar vazado

cachorro desde que nasceu no centro mais sujo do país a esquina da praia a virada 

GD�iJXD�SRVVR�FDYDU�IXQGR�GHVWUXLU�DV�IXQGDo}HV�GD�FDVD�RQGH�YLYR�D�PmR�GD�WHUUD�

o buraco no meio o barco soterrado passo dois anos cavando sem dormir sou apenas 

PHXV� EUDoRV� Mi� QmR� WHQKR� URVWR� QHP� UHVSLUDomR� VRX� R� EXUDFR� FRQVWUXtGR� VRPRV�

formados pelo vazio e aquilo que destruímos é difícil lidar com o desgaste dos 

P~VFXORV�D�HYDSRUDomR�GRV�RVVRV�PH�FRORFR�GH�QRYR�QR�OXJDU�RQGH�QDVFL�R�PHLR�D�

]RQD�~PLGD�ELRPD�GH�WUDQVLomR�H�D�DXGLomR�UHSDUD�H�FRQVWUyL�XP�DSDUDWR�VRQRUR�TXH�

nos distingue permeia ecossistema costeiro tuiuiú do mar anfíbio pássaro marinho 

SODQHMDPHQWR�GH�VREUHYLGD�HP�UHJL}HV�WURSLFDLV�KXPRU�H�IRPH�VXMHLWRV�DR�UHJLPH�GD�

PDUp�VHGLPHQWDomR�GDV�XQKDV�QR�JORER�RFXODU�R�QtYHO�GR�PDU�SDVVRX�GH�PXLWR�PLQKD�

FDEHoD�DGDSWDomR�j�GLPLQXLomR�GH�OX]�R�TXH�SDVVD�D�VHU�QRUPDO�HVWDPRV�VHPSUH�

HQWUH�PXGDQGR�D�SDODYUD�QD�FDXVD�VXEVWLWXLQGR�FRQVRDQWHV�TXDQGR�QmR�Gi�SUD�FULDU�

o novo - o que suscita a rota tomada? - a fortuna do curso do rio? criar o surto 

VREUHYRR�HQYROWR�FDQWR�GR�XLUDSXUX�WUDQVJUHVVmR�GR�WRP�QD�PDWD�R�TXH�QmR�HUD�OX]�

DJRUD�p�DSHQDV�DOWHUDomR�GD�FRU�RQGH�R�OLPLWH�p�PDLV�IXQGR�PXGD�VH�D�DOLPHQWDomR�

PXGD�VH�R�DOFDQFH�GD�YLVWD�PXGD�QmR�p�D�URFKD�D�VXD�OiELD�HFRD�HVFRD�R�VXRU�QR�

lábio do esforço recompensado nada melhor do que a distância conquistada no remo 

silvo na superfície pergunto ao mangue se é certo seu assunto se alcança o sentido 

GR�YRFiEXOR�FDStWXOR�QRYR�DUHQJD�HVWHQGLGD�GH�GRLV�VXUJLGRV�R�DOYLWUH�PHmR�VROXoR�

testemunho o viço sapo novadio destravo a boca mandíbula a rocha inox perequê imenso

oceano inteiro pela frente o contorno da profundidade como andar no fundo do 

mar um mergulho da linha com o peso dos tornozelos garantindo a gravidade o mar 

p�R�HVSDoR�FDPLQKR�GD�GHPDUFDomR�RV�PRYLPHQWRV�GDV�JXHOUDV���R[LJrQLR�GLVVRO-

YLGR�QDV�iJXDV�RX�D�SHUFHSomR�HVSDFLDO�GRV�JROÀQKRV�PH�DVVRPEUR�GR�WDPDQKR�GH�

XPD�EDOHLD�PRUWD�QD�HQVHDGD�EDUULJD�YLUDGD�DR�FpX�D�FXUYDWXUD�LQÀQLWD�GD�H[LV-

tência em suas rugas explodindo de gases circunferência e transtorno locais de 

repouso do medo estranhamento decidido retorno o metro e tento medir a dis-

WkQFLD�GD�WRUomR�RV�ÀRV�TXH�SUHQGHPRV�jV�H[WUHPLGDGHV�GD�SHOH�H�GHÀQHP�QRVVD�

H[WHQVmR�RX�R�SRQWR�DWp�RQGH�VXSRUWDPRV�HVWLFDU�D�GRU�WDOYH]�YHQKD�DSHQDV�GR�

VHQWLPHQWR�SHUFHELGR�GD�LQWHOLJrQFLD�RX�GDV�FRQH[}HV�QHXUDLV�RXWURV�ÀRV�D�GHV-

ÀDU� DVÀ[LD� SHUPDQHQWH� RX� UHVSLUDomR� SURIXQGD� YHUWHQWH� H[WUHPD� IDOD� LQWHUURP-

SLGD�ÀOKRWH�SHUGLGR�JRWD�TXH�QmR�HVFRUUH�D�GHOLPLWDomR�GD�SDLVDJHP�SHOD�IRUoD

TXDVH� Vy� GR� RXWUR� ODGR� GD� SDUHGH� QR� RXWUR� Qy� RQGH� QmR� H[LVWH� HPSDWLD� H� PmR�

no ombro um espaço de ira uma linha negra bandeira tapando os olhos arqueio 

as costas sobre a pedra que me impede a morte o saltimbanco cego uma sé-

ULH�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�VXIRFDGD�HP�DUHLD�VtVLIR�JLRWWR�H�D�GHWHUPLQDomR�

GD� SDLVDJHP� SHOD� IRUoD� IDOD� LQWHUURPSLGD� ÀOKRWH� SHUGLGR� JRWD� TXH� QmR� HVFRUUH
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molhado de toda pinga pura destilando a cana enseada a pintura é construída 

pela cor e seu peso quase um processo escultórico e instalativo as coisas se 

organizam pela massa densidade fatura e cor da cabeça envolta e entupida até as 

FRVWDV�GR�ROKR���R�TXH�p�DFRUGDU"��R�TXH�VH�JXDUGD�QHVVDV�KRUDV�TXH�QmR�FDEHP�
nessas cores dentro num esticar de ombros - quem ainda caminha escondido? se há 

escondida paragem no mundo ou guindastes onde os satélites destroçam quem ainda 

procura nas queloides a linguagem fenda relevo eminência vejo longe os riscos 

fechados - quem está apertando a própria garganta e desenhando riso? quem meu 

querido otário ou direi o avesso do traço ocaso acaso quando na cordilheira 

TXH�QmR�FKHJD�HQFRVWDGR�GHVFDQVDGR�DWp�D�GHVJUDoD�SDUHFH�VHU�FODUD�H�I~WLO�R�
SUHVHQWH�HPEUXOKDGR�SUD�PmH�H�QmR�p�FKRUXPH�PDV�D�FDUD�GR�FDUD�VHQWDGR�FRUUHQGR�
insatisfeito com o mesmo aperta mais fundo o olho atravessa o crânio chega ao 

horizonte chega atriz ao triz perspectiva stankep avenida cortina avalanche enchente 

vestígios da passagem do barco no asfalto o que quebra morde sobrevive a letra 

que surge de baixo pra cima o momento do arrepio tirar do mato o sinônimo tirar 

ontem tirar o que pesou vereda o caminho do barco sua picada senda catástrofe 

em curso curva de rio que me aninho e uma gota inflamável que pinga incessante 

SHUPDQHQWH�HGLILFDomR�GR�FDOR�GR�WDOR�GR�JHVWR�GR�JDOR�D�JHQWH�PXWLODGR�VREUHYLYH
dos cataclismas sobrevivente ente das folhas sem nome sem as pernas sem a 

corda da garganta sem membros sobrevive qual formiga lagarta dromedário mais 

IRUWH�TXH�FDYDOR�TXHEUD�RVVR�DEUH�FUkQLR�FDWHWHUL]D�FRUDomR�YiOYXOD�GHVHQWRSH�
FLFDWUL]D� VHP� ROKR� VRP� H� IXUDFmR� GRP� GH� SHUGRDU� IHLWRV� SUR� DEUDoR� H� SDUD�
DV� RXWUDV� SRVLo}HV� SRGHU� FRUUHU� IXJLU� VH� HVFRQGHU� YROWDU� GHVFXOSDU� UH]DU�
ERFD� GH� FRQYHUVD� ERFD� HQWRUSHFHQWH� WUiILFR� GH� yUJmRV� D� JHQWH� YLYH� GHPDLV

e s t o r v o  e s c o r b u t o

XP�FUHS~VFXOR�TXH�VH�UHSHWH�GHYDJDU�R�SiVVDUR�VH�DSUR[LPD�WRGD�PDQKm�H�PH�ID]�

OHYDQWDU�VDLQGR�GR�FHQWUR�SiVVDUR�HVFXUR�FRP�SHUQDV�QRWR�D�HVFROKD�QmR�FRQVHQWLGD�

do seu ser para cada lado de um uma história encarcerado nas penas asas que provê 

é um casal o pássaro, coruja ou cobra com seu pio define o espaço e distância de 

um possível algoz o pássaro também nomeia o mundo ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �a coruja chirria o que há 

entre uma árvore e outra ou a altura da vítima ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �ou o desejo é desse poder pelo 

outro que a linguagem afunda metade dividida de um animal em cada lado da fronteira 

traço rompido a cobra sibila e despede-se do seu couro mais um fantasma morto



R� ERL� GRUPH� p� GR� VHX� FRUSR� TXH� HQWUDUDP� RV� SULPHLURV� EDUFRV� j� ODJXQD

PH�SHUJXQWR�DR�OHYDQWDU�����SHVR���VRX�HVFXOWRU"�QHP�WHUPLQR�D�DUWLFXODomR�GRV�

YRFiEXORV�GD�TXHVWmR�QD�IDOWD�GHILQLomR�VRX�LQVWDODGRU�DFRPSDQKR�D�WULOKD�GDV�FRLVDV�

VHMD�FRUGD�ODVWUR�PRLWmR�D�LQVWDODomR�SHQVD�R�PRYLPHQWR�HVSDFLDO�QmR�p�SHoD�UDWR�

escapado madrugada tem das liberdades pernas passos largos quase um teatro real do 

PXQGR�ULR�PRUWR�SRQWH�SrQVLO�YLDGXWR�KRPHP�FDtGR�HQFKDUFDGR�FDPLQKmR�QD�FXUYD�JXLQGDVWH�

elevado em plataforma achar esses lugares no corpo e ampliá-los até arrombar o peito

VREUHYLYHQWH�IUDWXUDGR�D�SDODYUD�FHUWD�TXH�QmR�H[LVWH�OLQKD�WUDoR�UDVJR�JURVVR�QHJUR�

D�IXUDU�R�SDSHO�HVWDEHOHFLGR�R�FKHLUR�GR�yOHR�QRV�GHGRV�DOFDWUmR�QmR�YROiWLO���DUVrQLR�

FiGPLR�QtTXHO�DSURYHLWDQGR�HVVH�SHUtRGR�FRP�D�FDPLVD�PROKDGD�QR�YHQWR�GD�PDQKm

175



176

o que sai incluso ɭ ɭ ɭ ɭ �protuberância que espalha ɭ ɭ ɭ ɭ �projeta a pele da 

cobra para trás o tigre ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ a revolta que se atira 

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ refluxo da revolta ɭ ɭ ɭ ɭ ser o que é ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ WLUDU�WLQWD�j�FDQHWD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ nada é viável na 

revolta da escrita ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

PHOKRU�H[SORVmR�RX�JDUDWXMD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o espoco ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ bola 

de carne ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ estica a pele até o nervo até o silêncio até o céu 

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ aperta boca tapa ouvido 

cega ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ GR� QmR� VHQWLGR� QmR� SRHVLD� QmR� TXHUHU� Vy� Gi� DVVLP� DVVLVWLU� R�

surgimento ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ R�Sp�WRUFLGR�D�PmR�FRQWUiULD�R�WURQFR�LQYHUWLGR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

a estrada rachada ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o sol e suas próprias raízes ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �o sol o 

sol o sol ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ WRGR�WHPSR�GH�VXD�IRUPDomR�VXD�HVIHUD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ D�QRVVD�FRPSRVLomR�

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ nada é matéria nada fixa ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o 

FtUFXOR�YD]LR�D�URFKD�WmR�IDODGD�R�Sy�GD�SDODYUD�SUD�GHQWUR�HVVD�YR]�TXH�FRUWD�

QD� FDQomR� FHUWD� ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ talvez a poesia só funcione no ar que falta 

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ no sussuro ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ na voz do morto ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ engasgado 

sufocado corado erguido pelos pés no canavial ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ terra a ser 

aradaɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ recolhendo os fragmentos do 

que fomos para armar a revolta ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ talvez a poesia só funcione morta

o  h o m e m  r e v o l t a d o
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hoje descobri

ao menos num minuto

o espaço do silêncio

gordura que exsuda da carne de um animal

pinto uma estrela de 4 pontas como um poema morto tanto a estrela quanto 

R� SRHPD� TXDQWR� DV� OHWUDV� VmR� DQWLJRV� WDOYH]� D� OHWUD� Mi� QHP� H[LVWD� H� R� TXH�
era estrela já deixou de ser poema escrito nada nem começou a existir já 

velho decomposto nem sopro pó ou ponto pé pedreira perfaço o caminho pouco 

SUXGHQWH�UHWRUQDU�j�YLGD�SHULJR�QD�SHUQRLWH�EUDQFR�SRU�IRUD�GHQWUR�GR�FtUFXOR

traça a linha escrita do espelho e a gente abre a cortina como guarda ou atira uma faca e 

espera que o sol faça o seu trabalho no nosso corpo e abra o dia ou a coragem de levantar

 

cantar

aí

há

a festa

como acordar

é assim que as cores

mudam

é só abrir os olhos

ou fechar debaixo do mar

de mar a mar

e só e sol

e toca assim

FRP�VLP�FRPR�QmR

p�WmR�SHTXHQR

e devagar

FRPR�HVFUHYHU��]HUR����SHQD����SmR
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R�WRSR�GR�FUkQLR�FDVD�WDPSmR�QR�OLPLWH�G·iJXD�H�FpX�PROHLUD�UHFREUDGD�D�URXSD�TXH�

Mi�QmR�YLVWR�PDLV�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �é um topo que corre solto ostensiva correnteza 

TXH�LOXGH�DOXGH�j�YROWD�HQWUH�HP�WUDQVH�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �a lua jangada na pré-

-história da terra onde só se entrava no mar de tronco amarrado sentam os três 

meninos e o sangue batuque e cabelo da branca o corpo morto transportado na 

MDQJDGD__SDOPHLUD�TXHLPDGD__EULOKR�GR�IDURO�WmR�GLItFLO�FREULU�R�FpX�QR�LQYHUQR�

H�DV�QXYHQV�TXH�GHIRUPDP�R�URVWR�R�TXH�QmR�p�SRVVLELOLGDGH�GH�VHU�Q·DOJR�QmR�VH�

escreve na fonte de cabeça cortada com faca de outro país o inferno e seus filhos

esconder o sol como cobrir em breu ou aplicar uma camada de lixa 20 grosa ou escrever 

o nome         Sun    Sol   com recortes de jornal velho amarelar o sol com letras 

arrancadas o desenho largo da linha que contorna um sol azul a existência do sol o 

EHP�QmR�p�QDGD�TXH�VH�DILUPH�QmR�p�VRO�IXPDoD�RX�Om�FREUD�H�PDom�HX�HVFROKR�QRPHV�

eu arrego medos eu agulha que tece sismógrafo dos desejos eu eu eu sol fuzilamento 

GR�HJR�H[FHOrQFLD�GD�PDQKm�FLUFXQIHUrQFLD�GH�WRGRV�RV�GLDV�IDWR�FRQVWDQWH�VRE�R�PDU�

comum cada dia maior o raio encobrindo a sombra do despertar e o caminho dobra do 

FRUSR�D�H[SHOLU�FRUUHQWH�TXH�QmR�SiUD�H�R�FRUSR�TXH�DIXQGD�DPDU�FRPR�TXHP�DFLGHQWD�

pintar como quem sutura ser a agulha a linha e o corte manter o cenho afiado o gume 

da fronte a ideia está ali  ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ  plantada é fundo o escuro d’água ando até 

topar a pedra no limiar a restinga ando mais um pouco até pedra pedregulho rocha 

HVSRUmR�D�FLGDGH�SHGUD�XP�OXJDU�HQWUH�D�SUDLD�H�D�IORUHVWD�SHGUD�R�FXSLP�TXH�FRPH�

o barco em alto-mar pedra aperto o sargento pedra bioma e quanto mais ando mais a 

barbatana cresce espinhosa opérculo pedúnculo essa cauda que atrapalha        sororoca





186

pedreira aquele escavado que só aproxima o limite monte invertido os abissais

homem inundado sinais dos níveis do mar no corpo um corpo imóvel por vinte dias na 

EHLUD�GH�DOJR�H�D�WUDQVIRUPDomR�HP�ELFKR�GR�PDU�EUkQTXLDV�QDGDGHLUDV�HQFKHQWH�D�PDUp�

TXH�Vy�VREH�Vy�DXPHQWD�QmRSRHPDpSLFR�VREUH�XP�FRUSR�KXPDQR�TXH�YLUD�PDU��TXH�YLUi�SHL[H�

feixe e todas as escamas que pretende omitir sua humanidade - dádiva dos peixes o olho 

repleto tom de touro o marrom da terra a força do vidro um corpo que encharca 

 

uma maré que levanta

•
é lua e linha
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o mar que pode ser o mergulho que pode ser a profundidade que pode ser a rocha 

que te bate a cabeça que pode ser a dor e o sangue que lado outro pode ser 

que ser pode a água inaugurar que de peixe passa a ser o farol que é totem 

TXDO�TXH�VHU�WRUQD�VH�SDX�SLX�SURYD�R�VRP�TXH�HFRD�FRYD�FDYH�Sp�SmR�SURD�R�TXH�

levanta pó que sustenta susto que sol que apruma um bulbo corta o norte corta 

a nuca e te espinha a medula arrasto qual bicho geográfico na dureza da pele 

seu domínio sua casa varrida em movimento se sendo a forma de longe se onda 

sísifo se desdobra se cor de céu uma praia infestada de parasitas sem horário 

certo para chegada ou partida dos barcos uma ilha escalonada um relógio quebrado

 

PmR�TXH�WDSD

UDEHOR�DPrLMRDV�TXH�LPS}HP�PHVWUH�GH�SULPHLUD�iJXD�EDWHLUD�FRQVWUXtGD�HP�WHUUD�SHTXHQD�

tosca mas airosa embreada a negro e de bica de proa caracteristicamente levantada 

menos atrevida com um comprimento de 29 metros boca de um metro e 82 centímetros pontal 

FRP����FHQWtPHWURV�H����FDYHUQDV�QDYHJD�D�UHPRV�j�YDUD�RX�j�YHOD�H�GHGLFD�VH�j�DQWLJD�

VLQJXODU�H�HQJHQKRVD�DUWH�GR�VDOWR�'HSRLV�GD�YHOD�EDVWDUGD�DGHULX�j�PRGD�GD�YHOD�ODWLQD�

quadrangular auxiliada por um pequeno leme de xarolo de cabeça direita tipo mercantel 

sobretudo característica do escuro, expandiu-se pelo país através da diáspora de 

JHQWHV�GD�UHJLmR�²�SDUD�VXO�LQWHJUDQGR�VH�QD�VDJD�GRV�DYLHLURV�H�PHVPR�DWp�RQGH�QmR�

há vento ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �ode para o norte até congelar límpido farol de nazaré
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sentado na mesa o deabo ao lado a realizar estratagemas futuros durante toda 

D� YLGD� D� FULVWDOL]DomR� GR� PHX� DFRUGR� MXYHQLO� DPDUUDPRV� R� ILR� QR� SHGDoR� GH�

WHOKD� DUUHPHVVR� D� GLUHomR� TXH� VH� IRUPD� p� R� FDPLQKR� R� OXJDU� TXH� FDL� QmR� VH�

HQFRQWUD�p�IXUR�H�IXWXUR�p�ILP�H�GHVPHGLGD�Ym�VXMHLWR�DQWLEDUFR�TXH�VH�HGLILFRX�

LUUDFLRQDOPHQWH� DFROKHU� D� UD]mR� PHUF~ULR� ]LQFR� FKXPER� FURPR� FiGPLR� � DUVrQLR�

EiULR� FREUH� XQXQVpSWLR� RXOLSR� � EDUFRUHYROWDGR� ��� GLDV� GH� QDGD� GH� OLQKD� QmR�

WUDGX]LGD�FKDSD�HQFRVWDGD�SUD�FRQVWUXomR�GD�SRQWH�DV�FRLVDV�DPRQWRDGDV�GD�YLGD�

o cotidiano que vira pedra pedra que eu construí ao nascer o que sustenta
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TXHULD�GL]HU�VHPSUH�GR�OXJDU�FODUR�PDV�D�SRHLUD�QmR�GHL[D�WDOYH]�SRU�LVVR�D�VLVWHPiWLFD�

GD�OLPSH]D�DMXGH�HP�DOJR�PDV�WXGR�YDL�SUD�DOJXP�OXJDU�H�TXH�OXJDU�QmR�p�DERUGDGR�R�

OL[mR�HQWXOKR�GHWULWR�UHIXJR�B�FLVFR�R�DWHUUR�ORJUR�DUGLO�WUDPRLD�DVW~FLD�JRUGXUD�

de baleia no meio o que enxerta copo quebrado a mesa do bar a parede e o azulejo 

sujo a pintura inacabada bola preta que assola - metade - partida esfera - epopeia

62/�1(*52�3(51$�&$32(,5$



195194

Mi�QmR�Ki�PDLV�VHQWLPHQWR�RX�SHOR�PHQRV�QmR�Ki�PDLV�R�TXH�IDODU�RX�HVFUHYHU�Vy�VH�

diz sentimento com massa cimento ou se escreve com cascos de cavalo carapuça de 

tatu pelos grades fio metal farpado só se escreve sentimento com farpas cascas de 

frutas restos de cigarro ou se escreve com uma ponte partida ferro oxidado aço 

IXQGLGR���TXHU�YHU�IRUPD"�QmR�Ki�QmR�Ki�SDODYUD�TXH�UHVLVWD�REVWLQDomR�SURFXUD�GH�

WUrV�IDFHV�QmR�Ki�R�TXH�FRQWDU�QmR�Ki�KLVWyULD�SRVVtYHO�QmR�VHL�QmR�Ki�QmR�Ki�R�

TXH�FRQVLVWH�GL]HU�R�RXWUR�DTXHOD�SHVVRD�DTXHOH�RXWUR�QmR�Ki�R�TXH�VH�GL]HU�Q~PHUR�

QmR�VH�SHGUD�QR�WRUWR�QmR�VH�SHVVRD�QmR�VH�WXGR�IHLWR�R�OLQKR�DOJRGmR�QmR�VH�WHFLGR�

SRU�GHQWUR�R�QRPH�HVFULWR�QR�EDUFR��WUDYHVVLD�HQTXDQWR�VH�QDYHJD�HP�GLUHomR�DRV�

escolhos um grito como penhasco o sopro da gaivota guincho de dentro é sino e sol 

incide perpendicular quando os fatos se tornam lenda armada estaca na areia dois 

SDOPRV�GR�FpX�TXH�FRQVWD�GLVWkQFLD�RLWR�EUDoDV�j�Up�HP�FUX]�GHVSDFKR�GHVSHUWR�

armado caixote e eu passo esticado fio fino de ovelha queimado preto fascinante 

curva é o estalo e o desenho talhado em toda barriga a cabeça com olho mira o sol 

DWUiV�HVWi�D�FDEHoD�H�R�FRUSR�GR�FmR�KLHQD�HQRUPH�H�DWUiV�DLQGD�R�SHL[H�TXH�VH�

SRVLFLRQD�UHQWH�j�QXFD�GR�ORER�SHOR�H�HVFDPD�HVFDPD�H�SHOH�p�HVVD�D�WULSXODomR����

cavernas 29 metros até a proa - de que forma tocar a terra? - qual parte do corpo 

HOHJHU�SUD�WDPDQKD�UHVSRQVDELOLGDGH"��RXWUR�DQLPDO�VH�DSUR[LPD�QmR�VDEH�EHP�TXDLV�

patas usar qual postura tomar diante do acaso se sê bípede ou quadrúpede e no ar 

que tomo me aproveito da leveza envergo a espinha pra olhar ereto ou segredo o 

SHLWR�DR�FKmR�VLOrQFLR�GHVORFDGR�GD�FDSWXUD�RPEURV�GH�MDJXDWLULFD�DWLoD�TXH�PH�

ID]�ROKDU�WUDQVYHUVR�WRFDQGR�D�SDUWH�FHUWD�GR�FpUHEUR�D�URWDomR�LQFHVVDQWH�GRV�

SODQHWDV�DSUR[LPDomR�H�GLVWkQFLD�UHYHUVR�H�OLPDU�DILDU�OL[DU�SROLU�HQYROYHU�R�TXH�

2� VREUDGR� GH� PDPmH� p� GHEDL[R� G·iJXD

2� VREUDGR� GH� PDPmH� p� GHEDL[R� G·iJXD

Debaixo d’água por cima da areia

Tem ouro ia ia tem prata sinha

Tem diamante que nos alumeia

2� VREUDGR� GH� PDPmH� p� GHEDL[R� G·iJXD

2� VREUDGR� GH� PDPmH� p� GHEDL[R� G·iJXD

Debaixo d’água por cima da areia

Tem ouro ia ia  tem prata sinha

Tem diamante que nos alumeia
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WRFD�D�SRQWD�GR�GHQWH�D�SULPHLUD�iUYRUH�FRUWDGD�H�HVFDYDGD�R�VLJQR�D�IOXWXDomR�

HQILDU� WXGR� TXH� Ki� SUD� GHQWUR� DOFDWUmR� SLFKH� FRHQWUR� EUHX� YLGUR� H� DWUDYHVVDU

SHGLU�WULJR�H�UHFHEHU�YmR

até onde ontem 

calafetar sempre 

mas antes retirar o seco refazer o limpo clarear o vidro que se recoloca liso o 

HWHUQR�FLFOR��OHYDQWDU�R�SHVR�G·iJXD�GHL[DU�HVFRUUHU�R�TXH�Mi�QmR�VH�TXHU�WURFDU�

o carcomido desfazer comunidades desanuviar o novo encaixar medir riscar cortar 

cozer carpir lixar entortar o fogo para juntar o que já foi um e sigo com esse 

SHL[H�PRUWR�jV�FRVWDV�D�VXELU�LQGHILQLGDPHQWH�D�PRQWDQKD�TXDQWR�PDLV�VXER�PDLV�

suor mais as espinhas se afundam em meus ombros é um afeto denso e pesaroso quando 

encontro os cacos de um espelho sobre o galho serrado suporto tudo o peso mais 

pesado e esse peixe cada vez mais dentro minha barbatana dorsal pélvica anal esse 

peixe cada vez mais eu destino espádua escama crosta tudo comprimido correndo 

SHODV�YHLDV�DEHUWDV�XPD�FDVD�GH�PDGHLUD�FREHUWD�LQR[�ERLD�HP�DOWR�PDU�1DGR�DWp�

HOD�VHQWR�HP�VXD�FDGHLUD�VHFD�ILQFR�DV�PmRV�QDV�WrPSRUDV�DLQGD�VREUHYLYHQWHV�DEUR�

alargo as narinas e respiro o mal pegajoso e disforme nutrido encerado cara de pau 

FDQDOKD�D�EHVWHLUD�TXH�p�TXHUHU�VDEHU�R�VHQWLGR�GD�YLGD�D�QmR�VHU�VHU�LQXQGDGR�H�

seduzido pela água e rejuvenescer _ mesmo com o trabalho de segurar as cortinas 

GH�EUXPD�HQTXDQWR�SDVVD�D�MRYHP�H�D�YHOKD�QD�PHVPD�FDOoDGD�HP�GLUHo}HV�FRQWUiULDV

��WURFR�DV�OHWUDV�SHODV�DUPDV"�D�ERFD�HQWUHDEHUWD�GR�UDWR�SUy[LPR�j�XQKD�QHJUD�

PRVFDV�UmV�H�SHUFHYHMRV�PLQKD�LQIkQFLD�WRGD�FRQYLYL�FRP�DV�UDWD]DQDV�TXH�SDUDYDP�

VROHQHPHQWH�QR�Sp�GR�EHUoR�GL]LD�WUrV�YH]HV�DV�PHVPDV�UHSHWLGDV�SDODYUDV�TXH�QmR�

sabia… balbuciava nascido tartamudo a entoar belzebu jurupari a luz que entra na 

janela do barco a salvar o dia eu no meu miúdo diminuto bote irrelevante milhares de 

JDLYRWDV�IDPLQWDV�D�GHYDVWDU�D�PDVVD�TXH�UHVWD�6mR�ELFDGDV�GHOLFDGDV�PDV�GRORULGDV�

H�QmR�SDUDP�XP�VHJXQGR�VLQWR�PH�HP�SDUWHV�HP�VHXV�HVW{PDJRV�VLQWR�R�iFLGR�FRUURHU�

p�FUXHO�PDV�p�MXVWD�WUDQVIRUPDomR�VRX�GH�GH]�FHP�PLOKDUHV�GH�IRPH�FRQVXPLGDV

WLUD�PH� GD� PmR� D� ERFD� H� PH� ID]� FUHVFHU� YLQWH� DQRV� HP� VHWH� GLDV� PHVPR� TXH� D�

SUHYLVmR� GR� FDPLQKR� HVWHMD� DOpP� GR� OLPLWH� GDV� iJXDV� WHUULWRULDLV� WUH]HQWDV�

milhas da linha de costa subsolo marinho ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

é como um estalo na nuca que eu me vejo criança dentro de mim um segundo rosto 

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ p � XP� H[HUFtFLR� ItVLFR� HQFRQWUDU� D� SRVLomR� FRUUHWD� QR� JORER�

ocular uma reta perfeita retina nos dois olhos o raio convexo entrar na curva 

VHP�FHGHU�tULV�FiOFXOR�JHRPpWULFR�SUHFLVR�PRYLPHQWDomR�SHUSHQGLFXODU�QR�FtUFXOR�

�������NP�GD�FRVWD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �diáspora 

eterna ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ � JHRJUiILFD�ELROyJLFD�HFRQ{PLFD�PRQyORJRV�VmR�SODQRV�GH�

HVFULWD�HOHYDo}HV�H�GHSUHVV}HV�JHRJUiILFDV�UHODWLYDV�H�DEVROXWD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

escritos cravados no granito no calcário rochas cristalinas e sedimentares na 

madeira na areia os índios da meia praia ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �atrás da pedra o verso 

da pedra que descamo o elixir a cada volta  a casa que construo pra pedra de 

gaivota em gaivota o dia se acaba é cada guincho uma hora gasta uma gaivota morta

é

o verso da vida 
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XPD� JDWD� VREUH� R� FRUSR� Ki� QD� FDVD� HVSDoR� SDUD� R� DU� PRQWmR� R� HVFXUR� TXH� VH�

DSUR[LPD� DFHQWR� Ki� QD� HVSHUD� R� WHPRU� SHGUDV� GR� FDLV� GR� StHU� VXVWHQWDomR�

da calmaria betume mineral quilha sobre quilha crista e cavado da onda

D�PmR�HVWLUDGD�SUD�FLPD�~OWLPD�EDQGHLUD�FDSD]�GR�TXH�UHVWD�GR�DQWLJR�FRUSR�R�TXH�

QmR�DLQGD�YLURX�OtTXLGR�FKXYD�FKXYD�FKXYD�R�FDQWR�LQFHVVDQWH�GR�GLO~YLR�R�FDQWR�

LQFHVVDQWH�GR�SUHYLVWR�R�FDQWR�LQFHVVDQWH�GH�TXHP�QmR�UHVSRQGH�R�FmR�LQFHVVDQWH�

GD�SURSRVWD�R�FDUYmR�LQFHVVDQWH�GR�IXWXUR�R�FDUGXPH�LQFHVVDQWH�GRV�FRQWUiULRV�R�

FmR�R�FKmR�R�IDYR�FXOWLYDGR�D�GHPRUD�D�HVSHUD�GR�VREHUER�R�YmR�GD�LQXQGDomR�R�WDO�

GHVRUGHLUR�p�VHPHQWH�WUDJpGLD�H�YD]mR�HVSDoR�FR]LGR�EDWDWDV�H�D�GHVSHVD�GR�GLD�

o encontro na loja o cardápio escolhido o serviço amoroso entre café e gengibre 

TXDWUR�SDQFDGDV�QR�EULOKR�GR�GLD�HQFKHU�H�HVWLRODU�D�UHYROWD�GR�VHU�D�IDFomR�R�

IDWR�YHU�R�VDOWR�H�YHU�R�IHLWR�SRLV�VH�QmR�VRPRV�FUHQWHV�WUD]HPRV�D�FRQYLFomR�

no acaso e somos mais fortes do que o acaso - esse presente dos mortos - essa 

palavra de pedra - quase nascer numa grua estar perto do peso estar porto de um 

FDLV�HVWDFR�QR�FHQWUR�HVPRFR�XP�JDOKR�YRX�GH�WRGR�IRUWH�FDPLQKR�SUHFLVR�H�WHQWDomR�

(VWDOR��(VWXGR�QR�GHQWUR�YRX�WHLPDQGR�TXDO�SHULJR�DPELomR�'HVDWR�(VIROR�QR�VHLR�

YRX�Sp�DOWR�Sp�QR�SHLWR�IHODomR�'HFiORJR�'HVIRUUR�YRX�TXLHWR�Vy�SHOHMD�H�DomR

SRGH�R�KRPHP�j�PXOKHU�FKHJDU�H�D�PXOKHU�DR�KRPHP�WUDQVJrQHURV�R�IXWXUR�D�WUDQVIRUPDomR�

GR�[�LQXQGDGR�HP�DQItELR�VHP�JrQHUR�FRP�RV�GRLV�VH[RV�HP�RSHUDomR�XP�QRPH�HP�JULWR�

HVFULWR�HP�R[LJrQLR�LQWHUVH[XDOLGDGH�HSLVWHPRORJLD�R�GHVHQKR�GH�XPD�DQDWRPLD�QmR�

DSHQDV�GLVWUDomR�SDX�WRUWR�SHQD�IRUWH�FRUDomR�H�EDPEX�HOHYDGR���SRGH�R�KRPHP�DQGDU�

o tempo da sua vida? - pode o tempo andar o resto do compasso escrito? - pode o 

DQGDU�VHU�PXOKHU�WHPSR�H�WUDEDOKR"�DGDSWR�PH�j�LQWHUQDomR�H�R�LQVWDQWH�PH�DGDSWR�

jV�SDQFDGDV�FRQVWDQWHV�JUDYHV�PH�UHYROWR�PDU�HP�YROWD�H�DV�SDVVDGDV�QR�DVVRDOKR�

de madeira machucam me adapto ao estorno das vertigens o estorno me garante a 

DEOXomR�GLYLGR�R�SmR�R�iOFRRO�H�DUHLD�BBBBB�GLYLGR�DR�PHLR�D�FRVWHOD�RPRSODWDV�H�

FRUDomR�TXHEUDU�XP�RVVR�SUD�SDUWLOKD�p�IiFLO�WRUFHU�SDUWLU�EHLMDU�GRDU�HVVH�RVVR�

naquele que falta suster preencher de romance o tempo da vida acumular feitos e 

amizades gastar amor e vontade 27 anos empurrando o mesmo calhau curto caso da 

casa construida no lago onde eu me banhava em pequeno puto passei anos da minha 

infância a lavar em buracos e cachoeiras acordava nas pedras caminhava nos trechos 

recortados aliviava todo o cenho urina ou os olhos de sol toda luz toda miséria da 

FDUQH�WURFDYD�D�UHWLQD�VHPDQD�D�VHPDQD��SRUomR�GRUVDO�H�YHQWUDO�UHSXQKD�tULV��DV�

duas córneas, mácula, bulbo e duas aberturas da pupíla achatada no cristalino em 

VXD�SDUWH�VXSHULRU�H�XPD�FXUYDWXUD�QD��SDUWH�LQIHULRU�DGDSWDGD�DR�tQGLFH�GH�UHIUDomR
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D� LPSRVVLELOLGDGH� GH� HVIDTXHDU� DOJXpP� FRPR� PLQKD� PmR� YDFLOD� DR� WRTXH� ILUPH�

GHFDSLWDomR�D�DUPD�TXH�HVFRUUHJD�GD�PmR�RV�RVVRV�TXH�QmR�WHQVLRQDP�R�P~VFXOR�TXH�

QmR�VH�ILUPD�R�VRFR�QDV�FRVWDV�SHOH�DEHUWD�yUJmRV�H[SRVWRV�H[SOLFDQGR�j�IDPtOLD�

PLQKD�HVFROKD�SRU�PRUUHU�OHQWDPHQWH�'HL[DU�DFRQWHFHU�R�ILQLWR�QmR�LU�DR�KRVSLWDO�

QmR� YRDU� DSHQDV� VHQWDU� H� WRPDU� R� ~OWLPR� VRUYHWH� FDUUHJDQGR� D� IHULGD� DEHUWD� 

como a cuidar do podre e aninhando as vísceras no braço a câmera se posiciona:  

plano fechado na raiva ɭ  close ɭ �IRJR�QR�FDQWR�GRV�ROKRV�R�IULR�TXH�ID]�QR�FKmR�

O cheiro que apodrece os caminhos da cidade sonho da morte lenta facadas abertas 

QDV�FRVWDV�D�SURFXUD�GH�XP�OXJDU�VHFR�SDUD�GHLWDU�H�HVSHUDU�YD]LR���4XDO�R�PRPHQWR�

GR�QDGD"���4XDQGR�FKHJD�R�TXH�QmR�p"�D�SHOH�FRPR�URXSD�HVIDUUDSDGD�D�FDOPD�R�FRUSR�

R�VDQWR�GR�SDX�RFR�D�IDPtOLD�TXH�DFHLWD�D�PRUWH�D�PXOKHU�TXH�QmR�VH�HQFRQWUD�R�

WHPSRUDO�&RPR�WHU�XP�DYLmR�SURQWR�D�XPD�YLDJHP�VHP�GHVWLQR�3HUGHU�R�VHQWLGR�7XGR�VHP�

dor Só a falta relativa do ar gradualmente menos ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ  menos ar menos palavras 

D�ERFD�FKHLD�GH�VDQJXH�GD�UHVSLUDomR�PDQFKDGD�GH�DU�GR�DQLPDO�PRUWR�$�UHVSLUDomR�

GD�FDoD�R�ROKDU�GR�FDoDGRU�R�GHLWDU�GD�YtWLPD�R�VDQJXH�GR�PDWDGRU�IRUPDo}HV�PXLWR�

finas de cor negra ou castanha escura depositadas na superfície da pedra inesperada

segue guincho
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me coloco nu ao talho do vento qual vela estendida na tormenta o nu 

encharcado o corpo gelado bambeia e me apoio num vidro que se parte  

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ fibras de vidro 

TXH�FRPS}HP�PLQKD�SHOH�LOXPLQDGD�TXH�p�WRGD�iJXD�HQGXUHFLGD�PLOK}HV�GH�OLQKDV�

0DVWLJR�FKDPD�SHGUD�HP�EUDVD�H�FDUYmR�XPD�ERFD�GH�SLFKH�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ passo 

de um escuro a outro até perceber um pouco de amarelo da luz corrente o coro 

acompanha como numa igreja de blocos de pedra antiga velha quinquilharia quilha 

TXH� DWUDYHVVD� LOKD� PLQKD� ILOKD� Mi� PRUWD� PHXV� ILOKRV� QmR� QDVFLGRV� H� R� EORFR�

absurdamente largo espesso que despreende dos bagos esse monstro acariciado que 

calcula o espaço possível das palavras ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ pedaços 

do tempo ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ uma bola de fogo no céu da boca uma goela em chama a boca e 

VHX�JRVWR�WRPDGR�GR�IRJR�XP�FpX�TXHQWH�TXH�Mi�QmR�p�PDWpULD�VHQVtYHO�p�QRYDPHQWH�

RFHDQR�H�FLUFXQIHUrQFLD�SUHVVmR� HP� DXPHQWR� RQGXODomR� GH� OHVWH�

coeficiente de marés ah círculo interminável ah vento 

que despenteia é como querer reclamar do vento que segura 

ou empurra risco interminável GHVQHFHVViULD� LQFRPSUHHQVmR�

vulto distante da mulher amada O retrato no espelho e a dança incompleta no bar 

HQTXDQWR�WXGR�TXH�WRFD�p�P~VLFD�LPHUVmR�H�HPEULDJXH]�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ

conto as pedras conto as ondas monto meu teorema pra organizar o oceano e invadir 

a casa meu barco meu asilo meu baú ɭ ɭ ɭ ɭ FRQWR�R�WHPSR�HQWUH�DV�RQGXODo}HV�R�Q~PHUR�

de vagas o impacto calculado na rocha a matemática precisa pra me atirar aturar o 

JROSH�HQWUH�D�RQGD�H�R�FRQFUHWR�(VFROKR�HVVH�(QWUH�HVVH�SRQWR�HVVD�EUHFKD�6RX�D�YLJD�

e o pilar Sítio da pancada inconteste ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ é a 

poma que avoluma esse peso esse muito essa caixa repleta excessiva esse tanto que 

satura tudo que é maciço essa história sólida ser tombado ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o 

VRO� TXH� EDWLD� GH� ODGR� HQIDVWLDGR� QD� KRUL]RQWDO� GD� PDQKm�� EUHYH� SUHQ~QFLR� GR�

dia cinzento A promessa da chuva Uma voz desenhada grave com camadas de óleo e 

minerais uma voz quase ópera quase trágica um quase sol uma história de quases 

GH� SURMHWRV� QmR� FXPSULGRV� TXDVH� R� EUDQFR� GHQWUR� GR� TXLVWR� TXDVH� QHJUR� XPD�

quase felicidade quase se torna verdade ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ fica no meio da 

passagem as madeiras amarradas o estertor da corda na beira fincada a maré baixa 

UHYHODGD�SHOR�TXDVH�VRO�(VVH�ULVFR�UHGRQGR�FDSWDGR�QR�HVSDoR�4XDVH�QDVFHU���HVVD�

VXSHUSRSXODomR���H�p�WDQWD�SODQWD�WDQWR�PDWR�WDQWD�JUDPD�PXLWDV�YDFDV�H�R�ERL�TXH�

arrasta o barco dócil ciente e contente que é tanto capim e os dias de engorda 

e é quase sol ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ uma tinta revelada na luz que só é pelas duas 

cores sobrepostas e é quase estrutura significada como escolher entre as verticais 

FHUWDV�R�TXDGUDGR�SHUIHLWR�TXH�WXGR�RUJDQL]D�R�ERUUmR�R�VXVSLUR�D�YLVLWD�DJXDUGDGD�

aguardente ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ter uma poltrona pra visita pra ressaca pro rabisco esse 

TXDVH�TXDGUDGR�TXH�TXDUWHWR�TXDWUR�SRQWRV�TXDVH�FHUWRV�VHQmR�ODELUtQWR�R�FDPLQKR�GD�

PmR�HVVD�SRQWD�H[WUHPD�TXDVH�ILP�SRLV�D�XQKD�TXH�QmR�FHVVD�TXDVH�HP�PLP�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ a 

água que entra e desce o estômago rins veias ar vesícula que toma o lugar de 

tudo||||||escrevo traçando linhas com a régua paralelas uma a uma muito próximas 

retiro o vulgar da bancada o couro Só escrevo geometrias ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ
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QmR�PH�DFRVWXPR�j�iJXD�HQJDUUDIDGD�LQGXVWULDO�EXVFR�R�TXH�FRUUH�QRV�EXHLURV�GHVFDQVD�

nas poças da rua enegrecida nas encostas de granito ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ � seja 

lodo água musgo água suja quero a água que brota ou roubada qual gato lambendo 

asfalto rosqueado no mato ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ � PDV�QmR�EHER�QDGD�p�D�iJXD�TXH�PH�

tem ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ as coisas prendem-se todas a mim||||a pedra cortada com 

H[DWLGmR�QD�PHGLGD�GRV�EUDoRV�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �o arco erguido sobre a nuca o vaievém 

QmR�TXHUR�FRUSR�GH�DOXJXHO�D�IRPH�GD�OXWD�QmR�TXHUR�QmR�H[LVWH�FRPR�QmR�p�IDWR�R�

GHVIHLWR�PDUFR�D�FUX]�D�HVWUHOD�QR�IXOFUR�QD�SUDoD�D�GLUHomR�DSRQWDGD�QR�IDURO�(VVH�

ferro que treme nas costas o fardo que ondula o trilho e o eixo da virilha é máquina 

pesada é o ferro por trás da planta o ferro que esteia é aparato é roda imensurável 

dispositivo de tortura ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ  artefato da fasquia mais alta visível 

nas bandeiras mastros desejo no sarrilho ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �temos 

DVVLP�QRVVD�IRUPDomR�tJQHD�FDUUHJDPRV�QR�LQWHULRU�GRV�RVVRV�PLFD�EUDQFD�H�PLFD�SUHWD�

GLYLVmR�DOWDPHQWH�SHUIHLWD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �depósitos marinhos proeminentes capacidades 

GH�IUHTXrQFLD�LVRODQWHV�GH�DOWD�WHQVmR�3RODUL]DPRV�DR�ORQJR�GH�SODQRV�VXFHVVLYDPHQWH�

SDUDOHORV�VRQDWD�Q����LQ�&�PLQRU�2S����DGiJLR�VXVWHQLGR�SUHO~GLR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

PH�UHFROKR�QRV�EXUDFRV�GRV�FRUDLV�VmR�GLDV�DWp�GHVHQYROYHU�PLQKD�VHJXQGD�PDQGtEXOD�

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ as bactérias que cultivo nas glândulas salivares já suficiente 

veneno - tetrodotoxinas que partilho com os baiacus e caramujos conus ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�
e quando a gente descobre o que quer sabe exatamente no mesmo instante que aquilo 

fugiu sumiu da vista o que estava rente em frente fica fino do tamanho das frestas 

breu ou algo que queime ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ah o levante privado bocaina palato 

YXOF}HV�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ as unhas amolecidas desfazem líquido rêmoras fixadas nas 

WtELDV�WHQG}HV�PRUGLVFDP�D�SHOH�PRUWD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ filamentos se alongam das 

batatas da perna como raízes de tubérculos que balanço ɭ ɭ ɭ ɭ uma caixa de chuva 

XPD�FDYH�GH�YLVFR�IULFomR�DVSHUH]D�VmR�GRLV�WRTXHV�GLIHUHQWHV�GR�GHGR�XP�SDSHO�

OLVR�HQFHUDGR�XP�EDVWmR�LQFDQGHVFHQWH�XPD�FUDWHUD�ROHRVD� ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�
EDL[D�PDU�RLWR�PLQXWRV�GH�TXHGD�R�HVFRUUHJDU�R�OLPR�OLVR�XPD�SRQWD�D�QmR�IL[DomR�

do outro pé o olho no tombo na perna quebrada a unha negra a distância do erro 

YmR�HQWUH�DV�SHGUDV�RIHQVLYDV�TXDQWRV�UHVVDOWRV�RQGH�SRXVDU__R�EUDoR�DEHUWR�D�

PmR�VHP�FHUWR�DOYR�LU�SUD�WUiV�RX�SHQGHU�IUDWXUD�H[SRVWD�ILVVXUD�IXQGD�ODQKR�QD�

cachola perna enfiada lascada a unha pressionada pelo peso do grito imundo ganido 

EUDPLGR�$�VDOYDomR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ �preia-mar e a chuva instala-se no espaço 

contínuo do meu movimento na ribeira oxum acompanha o rio e a mim e a pintura hoje 

DFRPSDQKD�H�UHDOL]D�D�~QLFD�SRVVLELOLGDGH�GD�SRHVLD�p�FRPR�YROWDU�jV�SULPHLUDV�

RQGDV�p�FRPR�D�SURFXUD�GRV�DUWHIDWRV�UXSHVWUHV�XPD�DomR�DUTXHROyJLFD�QD�FLGDGH�

nos destroços da caçamba aos terrenos baldios dos escombros desprendidos das 

pessoas do ferro torcido restos de pele pedaços acho que aço e alumínio e desfaço 

os antigos acordos ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ quero a cor própria o pigmento primeiro a raiz a seiva 

R�Q~PHUR�SULPR�D�FULDomR�GR�]HUR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ Sei dos trocadilhos debaixo da 

terra sei vazar o que acumula e simplificar a superfície acho a madeira encontro 

o veio o nó amenizo as arestas pra envolver o pano liso o linho puro ou maculado 

a poesia manuscrita ainda é feita de barro - o que se escreve ao contrário? o som 

das esferas o espaço conquistado - onde se encontra o retorno? a linha o ponto a 

VXSHUItFLH�GR�ODJR�H�D�SURIXQGLGDGH�HQWUHYLVWD�TXDO�FDQKmR�GH�1D]DUp�H�D�GHVWUXLomR�

da orla||||||tantas vezes desistido o ato de riscar as escarpas a subida do monte e o 

PHUJXOKR���TXDO�D�GLVWkQFLD�GDV�Do}HV"�HQILP�GD�EDL[D�PDU�HQXQFLDQGR�R�YHOKR�PDVVLYR



QmR�VDEHPRV�D�IRUPD�GR�TXH�PDWDPRV�QmR�VDEHPRV�R�TXH�UHDOPHQWH�

PRUUHX�RX�QmR�VDEHPRV�R�TXH�p�PRUWR�PDV�VDEHPRV�GD�HVFXULGmR�

WRWDO�PDWHULDO�GR�PDU�DR�IXQGR�HVVD�SDYLPHQWDomR�QRYD�GH�RVVDWXUD�

que realizamos para caminhar um cisco pode causar a morte mesmo 

num ato de puro prazer como abrir a escotilha pra sentir o 

vento sub-reptício sistematizar o calendário impossível do mar

tábua de marés barco manifesto

arqueologia na grande meia-noite

e tudo o que espero imóvel e sensato com o pé já submerso 

tudo submerso e a maré ainda toca mesmo debaixo de toda água 

H� HVVD� UDGLFDO� DGDSWDomR� GR� RUJDQLVPR� DR� QRYR� PHLR� QRYD�

SUHVVmR�R�HQULMHFLPHQWR�GR�WtPSDQR�Mi�UHDOL]DGD�PDQREUD�GH�

YDOVDOYD�Mi�WHQKR�WRWDO�GRPtQLR�GD�GHVFRPSUHVVmR�QmR�PDLV�

SXOPmR�SULPLWLYR�RX�SOHXUD�DV�EUkQTXLDV�DXPHQWDP�UHLWHUDGDPHQWH�

Mi�QmR�QHFHVVLWR�FRORFDU�R�TXH�HUD�FDEHoD�SUD�IRUD�G·iJXD�

já era o tempo de se enterrar na lama ectotermia completa

anarkeology

cabedelo meia-noite e o encontro com o ressuscitado apenas por culpa 

da baixa-mar que o revela ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ primeiro respiro o frio vazio 

ɭ ɭ ɭ ɭ é só a foz esvaziada ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ um gato preto de lama



surge das madeiras velhas dentro d’água ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ só a atrapalhar 

ɭ ɭ monto meus enganos e apetrechos a cada topada e susto acendia uma luz 

desenhando cruzes e quadrados até sobrar dois triângulos atados ao peito 

ɭ as algas escuras brilhavam com o fim da chuva em pontos certos do defunto 

ɭ ɭ a vista embaçada pela umidade das horas frias ao bater das marolas 

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o recuar do suspiro antes do zero hidrográfico

os dentes todos eles afiados sem raízes minha fala cartilagem quero dominar a língua que 

unge falar com lascívia de vogal em vogal consumar como eco o som que volta das cascas das 

IUXWDV�TXH�FDHP�QR�FKmR�OHQWDPHQWH�SHGDoRV�GDV�FDVDV�GHVDEDP�YROWDP�D�SHJDU�VH�j�SROSD

HVVH�ODERU�HP�FRQVWUXLU�D�IUDVH�LQWHLUD�IUDVH�TXH�QmR�UHVROYH�QDGD�SRU�HVWDU�LQWHLUD�

QmR�TXHUR�FRPSOHWDU�IUDVHV�p�Vy�HVVD�PDVVD�HVFXUD�TXH�WHPRV�TXH�DWUDYHVVDU�QmR�Ki�

história mas esse copo com água escura que bebemos interminavelmente sedentos ouvindo 

esse coro de vozes desafinadas num desatino simples de concluir entre o nascer e o pôr 

do sol bola primeira que permite a espera da primavera||||dito isso apercebi de tudo 

R�TXH�PHX�FRUSR�UHSHOLD�SHODV�PDQKmV�XP�FRUSR�GH�FyFRUDV�VHP�SHUQDV�QDTXLOR�TXH�QmR�VH�

UHSHWLD�GDGR�TXH�QmR�H[LVWLDP�PDLV�PDQKmV�DSHQDV�R�HVWXSRU�GH�VHJXQGRV�VHP�QH[R�DSyV�R�

FDIp�VHJXLGR�GH�XP�FLJDUUR�Vy�H[LVWLD�R�IXPR�HPEDL[R�G·iJXD�H�D�QmR�iJXD�H�XPD�PXGDQoD�

GH�SUHVVmR�GD�JUDYLGDGH�QR�SULPHLUR�GLD�GR�LQYHUQR�R�LQYHUVR�GR�XQLYHUVR�TXH�HQYROYH�

- o que esperar do enregelamento do meu novo habitat? 
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JUDILWR� GH� HPEDUFDomR� FRP� WUDoRV� GH� SURIXQGLGDGH� GLPLQXWD� QD� SDUHGH� H[WHUQD�

QRUWH� D� DSUR[LPDGDPHQWH� ����� PHWURV� GR� QtYHO� GH� FLUFXODomR� DWXDO� R� TXH� VH�

HVTXHFH� DR� FRQWUiULR� RQGH� VH� HQFRQWUD� R� UHWRUQR� TXDO� D� GLVWkQFLD� GDV� Do}HV"

retirada dos naufrágios desgraça ruína soçobro dois anos sem dormir a alimentar-me 

GD�FDFLPED�GR�DU�GR�SOkQFWRQ�H�GD�VHQWHQoD�GHVFDUDGD�GD�LPSRVLomR�GH�YLYHU�GRLV�DQRV�

debaixo do acúmulo de saibro do acúmulo do pó do corpo das células mortas dos anos 

GH�FRQFKD�GRLV�DQRV�QR�FHQWUR�GR�SL�GRLV�DQRV�HP�HVSLUDO�HP�FDWLYD�SULVmR�D�GHVFHU�

num cálculo matemático o olho lateral sem movimento fixado no objeto vazio fixado na 

síntese achar o lugar certo do olho ponto central na órbita dois anos entre madeira 

e mar no elemento certo no nó central na seiva quadrado parvo desfeito quadrado fraco 

dado quando arado círculo de areia quadrado quebrado desmontado único desejo repetido 

dissoluto quadrado excêntrico distante equinócio pontilhado sem serventia quadrado 

abusivo do tamanho que esmaga envolve de tudo envolto sextante raio abusivo de séculos 

riscado enxofre e remoinho vórtice torvelim pássaro que estorva pra baixo descida se
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VHQWDGR�VREUH�XPD�LOXVmR�FkPDUD�GH�HVJDUUmR�H�HUURV�GR�HVSDoR�YD]LR�YDULDQWH�GH�

HVFROKDV�GLDV�GD�VHPDQD�QmR�QRPHDGRV�R�FDPLQKR�DQWLJR�SHUPDQHFH�ɭ ɭ ɭ ɭ percorremos 

ontem alguns quilômetros de antepassados casas erigidas sobre pó esterco e 

QHJDomR�YD]DQWH�GD�PDUp�GXDV�KRUDV�GXDV�YHOKDV�HP�SHUSpWXR�OXWR�ERWD�HQFKDUFDGD�

copo gelado fino servido mesa endiabrada cheiro úmido com produtos de limpeza  

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ a casa é farta a rua simples os telhados enfileirados recebem o mar sou 

eu sempre o primeiro a ver o mar sou eu sempre o corpo do mar sou eu sempre do 

lado da sirene vento encanado curva da pedra ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ QmR�p�FRU�RX�VHQWHQoD�QmR�

Ki�EDU�QmR�Ki�YDJD�QmR�GHVWRD�D�SHUPDQrQFLD�QmR�Ki�FUX]�QmR�Ki�FmR�QmR�IHLWLR�

QmR�GHPDUFR�QmR�Ki�GHVHMR�SURJUDPD�SURFXUD�RX�GHPrQFLD�QmR�Ki�GLVWUDomR�QmR�Ki�

LQWHQWR�GH�DOIDEHWR�QmR�Ki�HODERUDomR�GH�PHGLGDV�H�WiEXDV�HVFULWDV�H�IyUPXODV�

ULVFDGDV�QD�SHGUD�QmR�Ki�QmR�Ki�EDUXOKR�UDELVFR�JUDFHMR�JRUJXOKR�TXH�QmR�VHMD�XP�

PDQLIHVWR�GH�DILUPDomR�GD�H[LVWrQFLD�QmR�Ki�WULkQJXOR�IOHFKD�FRQFKD�SHGUD�ODVFDGD�

RX�SROLGD�TXH�QmR�GLJD�QmR�QmR�Ki�GH�H[LVWLU�D�PmR�R�PRYLPHQWR�QmR�Ki�GH�H[LVWLU�

TXHLPDU�R�WRFR�DQWLJR�QmR�Ki�GH�FRQWRUQDU�R�VDGLR�QmR�Ki�GH�ULU�UXLU�GDV�HVFROKDV�

GR�RXWUR�QmR�Ki�RXWUR�TXH�QmR�VHMD�WXDV�ERODV�WXD�YXOYD�WXD�JDUJDQWD�HVVH�FRUWHMR�

GH�yUJmRV�TXH�VH�DUUDVWD�LQGHILQLGR�SHOD�WHUUD�WHX�SHLWR�GH�OHLWH�PLQKD�EXFHWD�

vermelha tua boca meu racho no corpo essa curva no monte escalpelado novamente o 

YmR�HVVD�FLVVXUD�QD�VHUUD�FkQLRQ�ILRUGH�JUDQGH�SDLVDJHP�SLQWDGD�QD�SDUHGH�GR�EDU�

UHFROKR�PHXV�FDEHORV�UHFRORFR�PmR�QD�PLQKD�FLQWXUD�ILQD�H�DQFDV�ODUJDV�QmR�VHL
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necessariamente se é contigo ou comigo que devo deixar essas perguntas estendo no 

FKmR�HVVD�G~YLGD�WXGR�R�TXH�TXHUR�p�QmR�HQJUDYLGDU�H�OXWDU�FRQWUD�HVVHV�KRUP{QLRV�

TXH�PH�DUUHEHQWDP�R�UDFLRFtQLR�;�GD�TXHVWmR�9�TXH�p�IDFD�TXH�PH�UHSUHVHQWD����TXH�p�

cume de vadiagem desenho linha mais fina que se pode tentativas e erros só riscados 

DR�PHQRV�WUrV�PLOK}HV�VHJXLGDV�YH]HV�ULVFRV�GXSORV�SDUDOHORV�OLQKDV�VHP�ILP�VH�

fim fosse possível no tempo se fosse fim um tempo possível se o possível fosse se 

no tempo o fim possível sem tempo ou possível fim impossível se X me pegasse se 

volta ou contorno se vórtice ou descaso conformo ou desosso o galo prometido essa 

ave de cerimônia ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ JULWR�FRQWLGR�JHPLGR�GH�PmR�QD�FDEHoD�FDULQKR�TXH�VXUJH�

GR�QDGD�QD�PDQKm�JULWR�GH�DPRU�Vy�R�DPRU�Ki�Vy�R�DPRU�VXFHGH�D�HQWUHJD�SURFHGH�R�

abraço produz o amanhecer ɭ ɭ ɭ ɭ retorno ao que mancha e atravessa ɭ ɭ ɭ UHWRUQR�j�

PDQFKD�VHQGR�VHP�RPLVVmR�D�PDQFKD�Mi�QmR�Ki�ɭ ɭ ɭ me espraio nesses erro e sujeira 

SUD�HVWLFDU�R�EUDoR�DWp�TXHEUDU�RV�RVVRV�TXHULD�QmR�WHU�RVVRV�TXHULD�FDUWLODJHP�

H�D�DXWRUUHJHQHUDomR�GRV�ROKRV�GRV�SHL[HV�tQVLWR�R�;�GD�IDPtOLD�FULDGR�DERUtJHQH�

onde se percebe oráculo congênito súplica inata pé de vento seis páginas viradas um 

WXImR�VHLV�IRUPDV�GH�VXVSHQGHU�XP�PpWRGR�H�D�FHUWH]D�GR�DFHUWR�QDYDOKD�HVFRQGLGD�D�

FDUQH�FXUDGD�HVJDUUmR�UHXQLmR�GH�SRUFRV�HP�FtUFXOR�FRPR�R�PRYLPHQWR�JLUDWyULR�GH�XPD�

rajada de vento frase descartada uma placa de ferro o peso a balaustrada abarrotada

o vagabundo

o que cruza

o otário

o que aponta

o lavrador

o que erege

andaime

apanhar o trigo entender a faina do ódio decepar a cana recolher a 

FDUD� QD� ODPD� UHYROYHU� D� VRUWH� DFHLWDU� D� YRUDJHP� GR� WHPSR� D� QmR� YROWD

método

UHWLQLU�R�VLQDO�GR�VRP�GH�DOHUWD�D�VHQWLQHOD�VLVPyJUDIR�GH�WHQV}HV�GR�RUJDQLVPR�IHQHFLGR�IHVWHMDGR

XP� GLD� SUD� FRPHU� R� SmR� TXH� R� GLDER� DPDVVRX� SUD� DFRUGDU� H� IXPDU� HP� MHMXP� SUD�

FRPHU� GLUHWR� QD� ODWD� GH� FRPLGD� IULD� GRV� JDWRV� GLD� GH� QmR� ROKDU� FRPR� R� IRJR�

HVTXHQWD�D�TXH�WHPSHUDWXUD�D�SHOH�TXHLPD�GLD�GH�QHEOLQD�QR�SRUWR�GLD�GH�QmR__VH�

IRU�SRVVtYHO�HQFDQDU�R�HVJRWR�GLD�VXVSHLWR�HX�TXH�QmR�GHYHULD�GH�DFRUGR�R�FpX�

DFRUGDU�R�GLD�TXHP�VDEH�DGLDU�FRPSURPLVVR�TXHP�XP�GLD�VDEH�TXH�QmR�VH�SHUGH�GLD�

se acaso for de repente ao fim que acabou o dia ante fatos findos de antônimo dia

ILEUD�GR�VtPEROR�WHQGmR�TXH�GHVILD�HVJDUoD�D�OHWUD�RFDVR�DFDVR�QR�ILR�GR�FRUWH�

na fibra que engendra a palavra a casa que pretendo construir sob o mar objectivo 

pra se morar necessita-se de chumbo dentro do corpo feito pra afundar quanto mais 

fundo mais longe mais dentro antro da prece encharcado arco e isca de submerso 

QmR�YHUVR�LQYHUVR�HVSUHPR�H�HVFUHYR�OXPHV�GHQWUR�G·iJXD�H�SRQWR�QR�ILQ]LP�GD�

SDXWD�VH�FDOKDU�Wi�WXGR�QDV�WLQWDV�QmR�VHL�VH�D�WRGRV�p�SHUPLWLGR�YHU�XP�SRXFR�

GH�OX]�QD�SXWUHIDomR�FRUSR�D]HGR�]RQ]R�XQJLGR�GH�FKXYD�VDOJDGD�D�MDQHOD�GHQWUR�

do mar-vento-que-entorta-cepa-nova seja corrente de ilha seja luz que devora de 

hora em hora mar que deseja cavalo que vai burro no mato flor de deserto recolho 

WXGR�LVVR�MXQWR�QR�VDFR�QDV�FRVWDV�SURFXUR�TXHP�RXoD�RXYLGR�VmR�GH�PDGUXJDGD



224

GH�PDQKm�FHGR�GH�ILP�GH�DJRUD�YHOKD�FRUUHQWH]D�OX]�GR�SDVVDGR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ te encontro 

nesse punhal nessa fala constante pelicano que paira nesse reflexo no gume na 

alça no talho de uma ferrugem perversa ponto de encontro mancha de início do bolor 

WDQWR�FREUH�WDQWR�HVSDOKD���SHQXJHP���D�DUTXLWHWXUD�GDV�FROXQDV�PXLUDTXLWm�D�SHGUD�

GD�SDVVDJHP�GD�LQIkQFLD�j�DGROHVFrQFLD�DTXHOH�QRPH�GH�XP�SUpGLR�DPXOHWR�DWLUDGR�

j� WHUFHLUD� PDUJHP� HQWUH� RV� ULRV� WRFDQWLQV� H� LWDFDL~QDV� YpUWLFH� GR� QDVFLPHQWR�

ORFDO�RQGH�HQWUHL�VHQGR�R�ULR�RQGH�QmR�HQWUHL�SRU�QmR�SRGHU�HQWUDU�RQGH�Mi�VH�p�

ɭ ɭ ɭ território onde entraram em mim alguém entrou no já feito fui eu a criar o 

FKDUFR�R�Qy�GD�iUYRUH�UHIOH[R�GD�OXD�R�VDSR�SRU�YH]HV�D�iJXD�WUDQVSDVVD�D�SURWHomR�

FULVWDOLQR�HVSHVVR��GR�ROKR�HP�IRUPDomR�HVSHWD�DV�QDULQDV�H�EUkQTXLDV�FRQIXVDV�

FRUURHP�FDUERQDWR�GH�FiOFLR�GR�RXYLGR�LQYDGLGR�WRUomR�GR�HTXLOtEULR�SRVWXUDO�H�

D� FRQVWoUmXR� GD� FEWLGHYDGRMLH� DG� YFRMHYDLGLHELG� RMEHFWYLGHDGL� EKOVOZRTX[X�EI�

���EFDNVQ¨�×�¨§«¤Vƪ�ƪ±�H�SHFSoRmHU�GL�KIXYD]L�MØ�PƪGF¨UPLQKDQHG�±G��HQWRUGQFKRH�

GD� SURJVVUHmR� p� SXUD� WHUMGQVRmR� GH� PDUWUODLGH� HQGMHUXI\RZ]PO]FMHLVRRDTXHGL

objectividade

eclusas > campo magnético da terra <

aquele único a que se agarrar repousar deixar lentamente o 

FRUSR� VXEPHUJLU� H� VH� DFRPRGDU� QD� DWUDomR� GR� FHQWUR� � � � � � R

            o
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HX�QmR�LOKD�QHP�WHQKR�SUHVVD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o tempo da natureza o tempo da pedra na bruma 

da neblina na ponte o círculo em torno da ilha a ilha o cinza da passagem o tempo 

preto do círculo ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ estou a programar o próximo maremoto ideia de ordenar o 

fluxo das águas influir na fluência das marés iniciar terremotos empurrar lentamente 

as placas tectônicas definir onde quando qual sendo o lugar da travessia construtor 

de arquiteturas flutuantes sopro e enigma das fontes a cinza nos olhos noite ruído 

SRU�WUiV�GRV�PRQWHV�GH�ILRV�___�(VWRX�D�UHODFLRQDU�XPD�VpULH�GH�GHILQLo}HV�DFHUFD�
das cores pormenorizadas das luzes no mar opaco sobre a madeira esmalte sobre o 

EDUFR����UHGGLVK�YHUGH����D]XO�FODUR����D]XO�HVFXUR�����WUDQVSDUHQWH�FRQJHODQGR

H�D�IHOLFLGDGH"�RQGH�VH�HVFRQGH"�TXHP�GHQWH�GH�UHJUD�QmR�D�IHOLFLWD"�RX�TXH�UDPRV�
quantos amores e flores desfeitas sem pétala caule desfloram de quietos desejos 

desfeitos entrementes ruas ruelas escuras pintadas com o avanço da tropa ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ que 

homem se esconde na foto que mulher se esquiva da luz que mesa mais cheia destrói 

os vagares da fome ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ a quem reclamamos sucesso? a quem debitamos o progresso? 

D�TXHP�FDVD�LQYDGLGD�SUDoD�WRPDGD�FDUUR�LQFHQGLDGR�IHVWD�H�FRPHPRUDomR�DOFRyOLFDV��

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ GH�TXHP�[�p�XPD�LQYHQomR�GD�IDOWD���UHFRQVWUyL�R�FDPSR�IHUWLOL]D�D�WHUUD�
se encampa e sorteia o que sobrou ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ sai de um território x a outro preenche 

linhas espera pela palavra inventada dorme no quarto da menina morta insubmisso 

e feliz ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ WDPEpP�WXULVWD�WDPEpP�GLJQR�GD�FRQVWUXomR�SXWR�ROKR�GH�FRQVXPR�H�
PmR�QD�URGD�TXH�JLUD�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ de quem? quem realmente responde? quem realmente se 

ergue? quem realmente escala o ombro do outro e afunda seu corpo violentamente 

sem remorso luta de classes guerra declarada festa na rua da igreja judas esfolado 

pelo pau da criança ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ TXHP�VH�UHYROWD�FRP�D�PmR�QR�EROVR�FKHLR"�H�D�TXHP�VH�
dirige o grito? panaceia e ventríloquos no palanque ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ casa de praia e os 

furtos na noite quadrilhas espalhadas de um lado a família no outro a gangue um 

farol vermelho no meio o primeiro chute a primeira barriga partida faca que se 

afia pássaro e música que se assobia sangue e o roxo saltado do olho ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o pai 

VHJXUD�D�FULDQoD�Mi�SHUGLGD�R�JDURWR�GH�UHYROWD�VHP�SDL�RX�PmH�Vy�UHYROWD�SRLV�
VH�UHYROWD�TXHP�QmR�WHP�H�R�GLQKHLUR�FUHVFH�SDUD�DOJXQV�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ a quem reclamamos 

o sucesso? a quem reclamamos o sucesso? cotovia minúscula na estrada a revolta e 

R�FDPLQKmR�SHVDGR�QD�VXD�IDL[D�R�GLQKHLUR�WHP�VHPSUH�GHVWLQR�H�D�UHYROWD�GH�TXHP�
VH�IDOWD�R�GHVSUH]R�GH�TXHP�VH�HPSDQWXUUD�WURoD�JXLmR�JOXWmR�EUXWR�GHYDVVLGmR�GH�
um lado o iate do outro um produto falsificado sendo vendido por um imigrante 

ilegal e a festa sempre acontece ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ uma dose de licor uma agulha usada uma 

pedra de gelo na colher sendo queimada gin e pedra e seringa e pó cabeça raspada 

na sarjeta bico certeiro nos bagos cavaca atirada uísque na bandeja novo rico 

QRYR�YLROHQWR�QRYR�GHVHPSUHJDGR�RYR�TXHEUDGR�EDQTXHWH�H�YDVWLGmR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ luta de 

FODVVHV�XP�EURFKH�XP�VRUWHLR�FRQGHFRUDomR�FDSLWmR�PRUWR�IDFD�HQJDQDGD�FXLD�tQGLR�
H�GLWDGXUD�Vy�YLDJHP�QmR�IDPtOLD�DPL]DGH�OX[~ULD�SUDLD�GHVHUWD�DUHLD�OLPSD�SRXFR�
tempo até o deserto um golpe de vento um oceano um animal cheira o outro constrói 

sua armadilha espera a presa e captura num último ato orides fontela o cipó que 

agarra a planta e fecha a boca no inseto o mato que sufoca árvore estrangulada 

FDoD�SHVFD�SHUVHJXLomR�VmR�D�IRPH�H�R�VH[R�TXH�PRYHP�R�PXQGR�HVWDYD�HVFULWR�QR�
teto da floresta tropical sê tudo que te rodeia sê deitado na cama sê o tempo 

que te envolve sê música e o tédio sê a volta no domínio sê o teatro popular e 

a rainha representada pela demente sem dente sê sem armas sem boina coturno ou 

peiote sê declarado sexo assumido alameda de plátanos deformados belos mais belos 

TXH�RV�GLWRV�QRUPDLV�VHPHQWH�HQWRUWDGD�WmR�OLQGD�WmR�OLQGR�p�R�VRUULVR�GD�FULDQoD�
WmR�OLQGR�R�FDFKRUUR�TXH�SDUD�WmR�OLQGR�WmR�OLQGR�ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ sempre haverá a festa 

sempre sempre haverá o coito sempre sempre haverá a guerra sempre seja dentro ou 

IRUD�GR�PDU�R�URVWR�TXH�HVSHUD�XP�GHVFXLGR�H�D�ERFD�DEHUWD�TXH�IHFKD�WmR�UiSLGR�
TXDQWR�D�IRPH�GH�XP�EHEr�WmR�OLQGR�WmR�OLQGR�WDQWR�QmR�TXH�DIDJD�WDQWR�VRUULVR�
QR�FDPLQKR�WDQWR�WDSD�HVFRQGLGR�WDQWD�HQJDQDomR�QHVVD�YHOKD�OLQGD�WmR�OLQGD�TXH�
IXUWRX�R�QHWR�TXH�FXLGD�IRPH�WmR�OLQGD�TXDQWR�D�LQVDFLiYHO�IRPH�GR�EHEr�URXED�WH�
R�ODQFKH�FRQILVFD�WXD�WHUUD�WLUD�WH�R�GLUHLWR�DUUDQFD�WH�D�SHOH�WmR�OLQGD�D�LGRVD�
PmH�GR�FRURQHO�UHIRUPDGR�WmR�WRUWXUDGRU�WmR�OLQGR�R�FDFKRUULQKR�GHOD�WmR�WRUWD�D�
SRUWD�TXH�QmR�IHFKD�WmR�ODUJR�R�YmR�TXH�VH�FDL�WmR�OLQGD�HVVD�FRU�QR�HVFXUR�HVVD�
FRU�GR�FpX�ROKD�R�FpX�ROKD�R�UDVWUR�GR�DYLmR�ROKD�R�WRPER�ROKD�ROKD�D�QXYHP�ROKD�
o palco que se gasta olha o acidente aéreo olha pai olha quem vem lá olha pai 

olha que desgraça olha pai olha o maremoto que se espera olha lá quem vem olha o 

vento olha pai olha a poeira que vai te cegando olha só que calma que escuro que 

vento que entrou olha pai que tormenta que parece aquela da histórinha de criança 

TXH�WX�QmR�OHVWH�SURV�WHXV�ILOKRV�ROKD�SDL�TXH�UHPRUVR�ROKD�SDL�ROKD�TXH�YD]LR

GD�FLGDGH�GH�ROLYHLUDV�HQWUH�FRUGLOKHLUDV�SLULQHXV�H�VRWD�YHQWRV�H�FDEHoDV�JULOK}HV�
GRUPH�FRP�D�PmR�QR�JDWLQKR�SUHVVLRQDQGR�R�FDQR�FRQWUD�D�FDEHoD�HQWXSLQGR�DRUWD�
a cada dia resíduo acumulado no fundo das cavas subaquáticas splint lascas do 

crime anunciado ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ VHU�XP�SHVFDGRU�HP�FXEDWmR�D�KLVWyULD�PDOGLWD�GR�yGLR�
em distopia os ignorantes ruidosos entre dois mares no limiar fino das pedras 

construídas quando caem milhares e o que atravessa o tempo do tombo o que já foi 

corpo retorna e percebe o quanto de vidas reuniu num só osso que sustenta  ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ o 

RVVR�SLODU�·µ¨¤×·¡�FHQWUDO�GR�SHVR�GD�DOPD�RVVR�IXQLO�PRQXPHQWDO�RVVR�REHOLVFR�

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ FDL�R�SyOHQ�UHWRUQD�R�VLP�D�JDURD�R�PHO�(�DVVLP�FRQFOXtPRV�RV�HQFRQWURV�
OLJDPHQWRV� FUX]DGRV� DUWLFXODo}HV� I~QHEUHV� WUDQVYHUVRV� FRODWHUDLV� SDQFDGD� QRV�
WHQG}HV�GLVWHQVmR�GD�MRUQDGD�D�SDXVD�SHUFHELGD�DQGDQGR�OHQWDPHQWH�DUUDVWDGR�DQGDQGR�
FRP�DV�XQKDV�TXH�ILFR�FR[R�PDQFR�SHUQHWD�DJXOKmR�Vy�DVVLP�SUD�DOWHUDU�R�WHPSR�
da distância a calmaria do olho a elegância de andar lento coveiro de conceitos 

DEVWUDomR�GDV�SDODYUDV�GXDV�FROFKHLDV�ILJXUD�GH�ULWPR�QRYR�TXH�GHILQR�HQTXDQWR�
FODXGLFR�HVWDELOLGDGH�SHUYHUVD�FKmR�PROKDGR�JyOJRWD�GD�REVHUYDomR�YLUDGR�ORER�TXH�
pula no mar ao anoitecer do ânimo é hora badalar dos quarenta sinos enterrados 



ɭɭɭ

H�WXGR�FDL�GR�WHWR�R�JURVVR�FDL�R�yOHR�VXMR�FDL�QHVJD�GH�SLFKH�FDL�EUHX�DOFDWUmR�

grosso grosa cai cai a escada cai tropeça cai lá do vulto cai se entrega cai vai 

VH�HVFRUUH�SRUUH�FDL�QmR�YDL�GHVYDL�FDL�VH�HQWRUWD�HQFROKH�FDL�H�PDX�QmR�FKRUD�

H�YDL�QmR�WUDL�GLVWUDL�QmR�PDO�HVFROKH�H�FDL�QmR�ID]�PH�DWUDL�YRX�GH�]DQJD�GH�

ranzinza de muleta e bengala na cruzeta de fininho sapatinho me aproximo e tal 

GHOLULXP�PRWRU�OHQWR�JLUDQGR�DV�KpOLFHV�HVWLOKDoR�GH�EDOD�VREUHYLGD��FRPR�VH�QmR�

FRQVHJXLVVH�VDLU�GD�PHVPD�SiJLQD�VHPSUH�D�YROWDU�DR�SDUiJUDIR�DQWHULRU�j�OLGD�

OLQKD�GH�FLPD�j�OLGD�FRPR�D�YROWDU�DR�GLD�SDVVDGR�j�UXtQD��SUHWHULGD�H�TXDVH�FRPR�

REULJDGR�D�YROWDU��jV�PDLRUHV�WULVWH]DV�GD�LQIkQFLD�RX�GRV�SURSyVLWRV��GH�VXLFtGLR�

na adolescência os cortes na pele a tremedeira a virgindade gira lentamente a 

hélice entre os pratos na mesa do almoço a luz excessiva o s excessivo o z a luz 

é direta farol alto noturno da estrada o fio limite da morte ao se dirigir fino 

QD�PmR�GXSOD�XP�WRTXH�SUR�ODGR�DFLGHQWH�XP�GHVYLR�UiSLGR�HX�PRUWH�WH�GL]HU�HX�

fraco num milésimo o outro torço ao nada nesse ponto começo a perder a voz o ar 

que sai sem sistema a fala é outra um golfo um quilo um guizo um agudo retinir do 

FpUHEUR�LQXQGDGR�HQFDGHLR�DV�VLJODV�UXQDV�p�R�TXH�WHQKR�GH�UXGLPHQWR�HVVD�QmR�p�

XPD�OtQJXD�SUD�FRQYHUVDV�p�XPD�OtQJXD�TXH�QmR�YDOH�PXLWR�VHUYH�SUD�GHVHQFRQWURV�

e destinos e fúrias é uma língua sem respostas língua sentenciada de tiro avanços 

QmR�DFHLWD�ILDGR�QmR�FRQIRUPD�UHFXVD�HVFXVD�ODPHQWDomR�HX�FRPR�TXH�PH�DUUDVWR�

esse peso essa barata atada no meu pé que arrasto como rastejar um buraco um 

tombo algo que se atira como apalpar a folha no escuro e escrever sem ver como 

arrastar molhado a máscara de carnaval e bater cabeça e suprimir a fala e rasurar 

o dia é como acariciar o monstro pequeno monstro no encalço nobre difícil parente 

pequeno monstro te encontra te ouve te come digere alenta e te rouba a calma as 

crias a tenda arrasto o peixe corto o peixe despinho o peixe encontro o fundo 

agarro a lama desfaço ato queixume a morte encontro o outro lado firulo a ode 

findo isto ou aquilo que despinhou é curioso e clarividente que ressoem nos baixos 

GR�PiUPRUH�FRUUHQWHV�SXOV}HV�GH�XPD�DQWLJD�DQRPDOLD�DVVRPEUDULD�VH�TXLVpVVHPRV�

do corpo irredutível a busca pela paternidade como fosse possível definir qual 

placenta explica a origem que cólica anuncia nossa chegada como fosse possível 

VDEHU�GH�TXDO�VHJUHGR�QRVVD�FRQFHSomR�FRPR�VH�IRVVH�SRVVtYHO�HPEDUDOKDU�DV�FDUWDV

ɭ ɭ ɭ ɭ

FRPR�XP�PROXVFR�GHL[DQGR�VHX�UDVWUR�GHVHQKR�QR�PDU�PpWRGR�GH�LQWURGXomR�j�SHGUD�

uma análise pormenorizada dos aspectos visíveis e internos pessoais históricos A 

SHGUD�QmR�UHVSRQGH�DR�VRO�HX�QmR�FRQVHJXLULD�HVFUHYHU�VREUH�R�GLD�HP�TXH�D�SHGUD�

FDLX�GH�VHX�OXJDU�WDPEpP�QmR�FRQVHJXLULD�HVFUHYHU�SHGUD�TXDQGR�GH�VXD�VHJXQGD�

TXHGD� D� SDUWLGD� SHGUD� HQTXDQWR� LUPm� GR� KHUyL� TXLoi� VXD� IDFH� QmR� FRQVHJXLULD�

PDLV�SRUTXH�HVFXUR�FRPR�XP�FRVWmR�TXH�GHIDVD�HQWUDU�OHQWDPHQWH�QR�PDU�H�DR�LU�

se molhando e afundando já perceber ou pensar ou respirar o oxigênio da água 

HVSUHPLGR�HQWUH�KLGURJrQLRV�H�DJXHQWDU�D�SUHVVmR�GDV�IRVVDV�H�R�WUHPHU�GRV�FRUDLV�

TXDQGR�GR�DYROXPDU�GDV�RQGXODo}HV�XPD�IHEUH�GHQWUR�G·iJXD�FRPR�QR�WHPSR�HP�TXH�

JULWHL� SRU� GRLV� GLDV� VHJXLGRV� WHU� D� UHVSLUDomR� OLYUH� R� DOLPHQWR� SULPRUGLDO

e sem me banhar acumulava a dias uma massa ao meu corpo como cracas que se instalam 

FRPR�JRUGXUD�H[WHUQD�FRXUR�GH�SHL[H�HVSLQKD�FDFLPED�GXUD�R�SHL[H�QmR�p�IUiJLO�

PLO�PLOK}HV�GH�DQRV�Q·iJXD�FRQWLWXtUDP�PLQKD�IDFH�PHX�WURQFR�FDUWLODJLQRVR�PHX�

QmR�GLDQWH�GR�PLVWpULR�IXL�FULDGR�H�PH�FULHL�QmR�VHQGR�GRQR�GH�PLQKD�HVSpFLH�Vy�

UHVWDYD�QDGDU�JXHOUHDU�EDUEDWDQHDU�VHP�GLUHomR�H�HQFRVWDU�j�QRLWH�PLQKD�FRQVWLWXLomR�

QXP�EXUDFR�GH�FRUDO�SUD�GHVFDQVDU�XP�SRXFR�D�H[LVWrQFLD�VDOPmR�EDUUDFXGD�SLQWDGR

observatório de pássaros alumio as farpas a ponta do grafite o bico que caça 

SLJPHQWDomR�GH�WLQWD�QHJUD�SRU�WRGD�KLVWyULD�IDUVD�QmR�FXOWLYDGD�PDQFR�FR[R�SHUQHWD�

QXP�RXWUR�VtWLR�Vy�GHQWUR�HQXQFLDYD�HP�YR]�DOWD�RV�120(6�SUD�YHU�VH�DQXQFLDYDP�

GH�DOJXPD�IRUPD�VXD�SUHVHQoD�D�SUHVHQoD�GR�WtWXOR�DSHOLGR�GDV�FRLVDV�VXD�IRUPDomR�

HP�YRJDO�H�FRQVRDQWH�HP�VRSUR�GH�$5�HP�DEVWUDomR�H�VtPEROR�GD�FDUQH�VH�IH]�YHUER�

GD� SULPHLUD� SDODYUD� SURIHULGD� UXJLGR� RX� HVFiUQLR� JULWR� RX� EXIR� VDWLVIDomR� H�

tédio - saberia  relevância da mordida sem algures ser abocanhado? - saberia 

deitar-me calmamente? - saberia o significado do fogo sem a queimadura e a frieza 

do dente sem o corte teria realmente que enfiar o braço no corpo da cobra? a 

SHoRQKD�D�YDVFXOKDU�QX�R�LQWHULRU�GD�FROPHLD�SUD�VDEHU�TXmR�GRFH�DV�IHUURDGDV
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escrevo com minhas qualidades e defeitos escrevo amassando as formigas dentro 

da folha maiúsculas minúsculas e distâncias que erro que piada que certeza
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SHQGXUDU�HVWUDoDOKDU�DIRJDU�HVWUDoDOKDU�HVWUDQJXODU�D�SDODYUD�Mm�QmR�H[LVWH�QmR�Ki�SRUTXr�

GD�VLJQLILFkQFLD�QmR�VH�Or�QmR�VH�SRHVLD�SDODYUD�QmR�VH�S}H�VRP�WLPEUH�ULWPR�QD�IDOD�SRUTXH�

SRHVLD�QmR�VH�SXGHVVH�VHU�DLQGD�SRHVLD�TXDQGR�TXH�WHULD�VLGR�DFHLWD�WDPDQKD�PL[DULD�1®2�

trator e pedra sapeoi pasieo osipae carreto solto tiro jogo arremesso pra baixo ardimento

ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ

alturaɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ certaɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ praɭ ɭ ɭ ɭ ɭ ɭ quebrarɭ ɭ ɭ ɭ ɭ�

distânciaɭ queɭ causaɭ morteɭ ɭ ɭ ɭ ɭ funduraɭ propíciaɭ proɭ afogamento

d / + 5 7 5 6

ɭ ɭ ɭ ɭ

HQFRQWUR�D�IrPHD�TXH�Mi�QmR�VRX�PDPtIHUD�TXH�VH�DSUR[LPD�H�PH�YROWHL�GXDV�YH]HV�

VHX�FRUWH�p�YRO~SLD�H�SDVVHLR�PHXV�GHGRV�SHOD�ERUGD�QmR�VHP�PHGR�GH�TXH�VHMD�

ferida realmente há amor no movimento nos achegamos devagar como tem sido a 

LQWLPLGDGH� GHVFREHUWD� XP� SRXFR� GH� YLROrQFLD� QR� JHVWR� VHJXLQWH� RV� ROKRV� QmR�

VmR� SDFtILFRV� HP� PRPHQWRV� GH� HQWUHJD� PDV� GH� FHUWH]D� DIXQGDP� PDLV� FRPR� QRVVR�

OXJDU� QR� RFHDQR� QHVVH� LQVWDQWH� DSUHQGH�VH� D� EHLMDU� H� D� SHQHWUDomR� DFRQWHFH�

como um gancho a suspender a realidade tudo continua palpável num outro espaço 

R� SHVR� GD� FDUQH� D� IRUoD� GR� VRSUR� D� SHOH� GD� YR]� QXP� JHPLGR� DIm� H� KRUL]RQWH

m i n ú s c u l a  h o r a

QHVVH�SRQWR�GD�SUDLD�QmR�p�FRPXP�R�SDVVHLR�GH�DQLPDLV�p�XP�FDQWR�VXMR�HQWUDGD�GR�SRUWR�

morada do óleo e restos industriais portanto só aportam ali urgências desesperos ou 

VDFULItFLRV�HUD�PHX�ORFDO�GH�HQFRQWUR�H�REVHUYDomR�WDPEpP�GD�FRQVWUXomR�LQWHUQD�H�UHIRUPD�

das células dali se via a cidade distante e o sentido ia lentamente sumindo junto com a 

luz o sol e a mudança das cores refletidas na paisagem tudo minúsculo movimento constante
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D�OHLWXUD�VHP�SDXVD�TXLHWR�QmR�p�QHFHVViULR�Mi�QmR�VH�UHVSLUD�FRPR�DQWLJDPHQWH�

leitura de peixe espaço soprado leitura inundada tudo segue a correnteza única 

SDUD�KDGHV�QmR�SUHFLVDPRV�PDLV�GH�P~VLFD�QmR�WHUHPRV�PDLV�SXOPmR�VmR���K�GH�QRLWH
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tentamos a todo momento ocupar o espaço ou esvaziá-lo

DEUR�DVVLP�WRGRV�RV�OLYURV�TXH�UHXQL�DWp�KRMH�H�QmR�PH�GHVIDoR

HVWUXWXUR�QD�FRQVWUXomR�GR�StHU

qual dique 

     tijolo 

     adobe 

     adubo

ULVFR�R�FKmR�GH�DUHLD�

PDLV�XPD�YH]�HVFUHYR�DV�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUiILFDV�PXLWR�SUy[LPDV�j�iJXD�HX�VHL�

GD�PDUp�HX�VHL�GR�GHVWLQR�HX�QmR�HVWRX�QD�PLOpVLPD�TXDGULJHQWpVLPD�WHUFHLUD�YH]�

QHVVD�YLGD�GH�EREHLUD�SRU�IDYRU�UHVSHLWH�PHXV�VHWH�PLOK}HV�GH�DQRV

você sabe que escrevo isso com um sorriso no rosto 

mas também uma dobra constante na testa

TXHULD�HQWUHJDU�HVVH�WH[WR�HVFULWR�j�PmR�SDUD�SHUFHEHU�TXH�UDELVFR�FRP�SXV�

que costuro as folhas com fibras da minha pele mas seria taxado de amador 

SRSXODUHVFR�QmR�HUXGLWR�FDYDOR

e aí me descubro cavalo de terra babuíno destemido crustáceo encerado

HStORJR�>SDUD�TXDVH�QmR�OHU���PXLWR�RWLPLVPR@



o problema 

            melhor 

D�TXHVWmR�

é sempre a linguagem [mentira]

p�D�SVHXGRLQWHOLJrQFLD�GR�FRUDomR

é como usamos as palavras término errado certo passagem

escolhas rochosas sobre o caminho do outro

falar do outro sem querer julgar sua vida falar para aproximar falar para 

compreender o máximo de amor e querer bem 

- engano

[o alimento da nossa alma coletiva]

R�PHX�HPSHQKR�p�WHQWDU�HQWHQGHU�R�TXH�PXGRX�R�TXH�QmR�ID]�PDLV�VHQWLGR�QmR�

GHVFDUWDU�WRGD�D�WLQWD�TXH�PH�IRUPRX�>HOD�HVWi�WRGD�Dt@�PDV�UHVSHLWDU�D�GHFLVmR�

do caminho encontrar conjuntamente a cor aceitar o medo e a coragem de fazer o 

TXH�PDLV�VH�DSUR[LPD�GD�VDWLVIDomR�GH�SHQVDU�R�TXH�VH�YLYH

transfigurar as formas de onde viemos as plantas os pés as moscas os nós os 

peixes macacos os números os astros

  

p�WmR�GLItFLO�R�FRQKHFHU����WmR�LQWULQFDGR�GHWHUPLQDU�XP�OXJDU�

p�WmR�ERD�D�YLGD�HOD�p�WmR�IUXWR�GDV�QRVVDV�HVFROKDV

bafejo do bode neblina

fim
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